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Prefeita e Vice apostam no diálogo, destacam avanços 
e projetam o futuro de Sant’Ana do Livramento

Ana Tarouco e Evandro Gutebier fazem balanço da administração, defendem gestão compartilhada e apontam obras,  
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Sant’Ana do Livramento vi-
veu, nesta semana, um dos 
momentos mais tristes de 

sua história recente. O grave aci-
dente ocorrido no Supermercado 
300 abalou profundamente nossa 
comunidade, deixando marcas 
que vão muito além dos danos 
materiais.
O Jornal A Plateia e a Rádio RCC 
FM manifestam, por meio deste 
editorial, sua mais sincera solida-
riedade aos proprietários, funcio-
nários e familiares do Supermer-
cado 300, que tiveram suas rotinas 
abruptamente interrompidas. 
Trata-se de um estabelecimento 
que sempre fez parte do cotidiano 
de milhares de santanenses, ge-
rando empregos e contribuindo 
de forma significativa com o de-
senvolvimento local.
Estendemos também nosso respei-
to, reconhecimento e gratidão a 
todos os profissionais que atuaram 
no atendimento à ocorrência, em 
especial aos bombeiros, socorris-

tas, profissionais da saúde e forças 
de segurança. Muitos colocaram 
suas próprias vidas em risco para 
salvar outras. Alguns seguem 
internados, enfrentando um mo-
mento delicado, e a eles dirigimos 
nossa torcida mais forte, com votos 
de plena e breve recuperação.
Este episódio entristece toda a 
cidade e reforça o quanto somos 
uma comunidade unida pela 
empatia e pela solidariedade. Em 
meio à dor, surgem gestos de apoio, 
orações e mensagens de esperança 
que demonstram a força do nosso 
povo.
Seguimos acompanhando os des-
dobramentos com responsabi-
lidade, sensibilidade e respeito, 
confiantes de que a união, a fé 
e o cuidado coletivo ajudarão 
Sant’Ana do Livramento a atraves-
sar este momento difícil.
Nossa cidade sofre, mas permane-
ce de pé. Continuamos na torcida 
pelo Supermercados 300, nosso 
parceiro de longa data.

Nossa maior força 
é estar junto

EDITORIAL
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Fim de ano, vários momentos de 
encontros e reencontros, como o 
do grupo de amigos que se formou 
no período do serviço militar e, a 
exemplo de tantos outros, perma-
nece firme e indissolúvel ao longo 
dos anos. A foto é do grupo de vete-
ranos da Classe de 1991 do 7°RC-
Mec, que se reuniu em dezembro 

para um animado churrasco nas 
instalações do galpão Passo do 
Mingote. Essa foi a quarta edição 
do encontro, que o grupo pretende 
continuar realizando anualmente 
como forma de reforçar e brindar 
à amizade que já dura 35 anos, com 
vasilhas, boa carne e muito bom 
humor.

Começando pela mobilização 
dos descendentes - filhos, netos, 
bisnetos e familiares - de Antônio 
Flôres do Amaral e Nair Mota do 
Amaral, da tradicional família 
Amaral, primordialmente estabele-
cida na região do Upamaroti, entre 
Sant’Ana do Livramento e Dom 
Pedrito, foi realizado nesse mês de 
dezembro a primeira edição de um 
encontro que pretende tornar-se 

tão tradicional quanto a própria 
família. “Cultivando memórias, 
celebrando laços”, como define o 
banner, o 1° Encontro da Família 
Amaral reuniu boa parte de seus 
membros na Cabanha Ponche 
Verde, em Dom Pedrito, já com o 
propósito de mobilizar e envolver 
os demais familiares, a fim de que 
a iniciativa se torne compromisso 
anual na agenda dos Amaral.

Amigos da Classe de 1991

ENCONTRO DOS AMARAL

Começa na próxima quinta-feira o 2º Encontro e 
Intercãmbio Cultural do Cone Sul das Américas, pro-
gramação bienal que nesta edição acontece na fronteira 
Livramento-Rivera. O evento é uma iniciativa da Aso-
ciación de Desarrollo Cultural de Hernandarias (ADE-
CUHE), do Paraguai, e envolve núcleos das áreas da cul-
tura e educação no Brasil, Uruguai, Argentina e Bolívia. 
O encontro se desenvolverá de quinta, 8, a sábado, dia 
10, com atividades em diferentes espaços da fronteira. 
Destaque especial para a apresentação, quinta, a partir 
das 18h, da Orquesta Sinfónica de Hernandarias, com 
o espetáculo “La história, un legado”, celebrando 100 
anos do ritmo Guarania. O espetáculo foi o vencedor 
do Fundo Nacional de Cultura (FONDEC) do Paraguai. 
Essa é a segunda visita que a Associação faz à Fronteira 
da Paz. Além disso, as delegações farão visitas guiadas 
a locais históricos e pontos turísticos, participarão de 
oficinas de música e artes e ainda haverá apresentação, 
também aberta ao público, na praça Flores e no Teatro 
de Verano, junto ao Cerro do Marco.

A Administração Municipal já 
encaminhou em nova instância a 
Ação Judicial que visa à redução do 
percentual destinado às Emendas 
Impositivas feitas pelos vereadores 
no Orçamento Municipal. Confor-
me estabelecido na Lei de Diretri-
zes Orçamentárias para 2026, o 
Legislativo utilizou o total dos 2% 
previstos para destinar repasses 
de recursos para a área da saúde, 
para investimentos que os vere-
adores consideram necessários e 
para diversas entidades que pres-

tam serviço sem fins lucrativos. O 
Governo quer reduzir o percentual 
para 1,2% do Orçamento, conside-
rando principalmente que a eleva-
ção do percentual foi bem maior 
que o próprio crescimento previsto 
para a arrecadação municipal neste 
novo ano. Outros municípios já 
conseguiram a revisão do percentu-
al na Justiça. Enquanto isso não se 
define, entidades beneficiadas com 
valores de emendas impositivas 
enfrentam a expectativa para fazer 
seus planejamentos. 

Governo insiste em reduzir impositivas

Integração cultural traz o Cone 
Sul à Fronteira nesta semana
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Alexandra Mendes completa 60 dias 
de mandato com foco nos bairros 

e representatividade feminina
Nos primeiros dois meses de mandato, parlamentar destaca escuta ativa nos bairros, defesa de demandas básicas 

da população e fortalecimento da representatividade feminina no Legislativo santanense

POLÍTICA

Ao  c o m p l e t a r 
seus primeiros 

60 dias como verea-
dora na Câmara Mu-
nicipal de Sant’Ana do 
Livramento, Alexan-
dra Mendes (Podemos) 
avalia o início do man-
dato como um período 
de intensa escuta da 
comunidade e de afir-
mação de compromis-
sos com a população 
santanense. Vereadora 
mais recente a assu-
mir uma cadeira no 
Legislativo, Alexandra 
destaca a responsabi-
lidade de representar 
a cidade e, especial-
mente, de fortalecer a 
presença feminina na 
política local.

Empossada como 
primeira suplente 
do Podemos, a par-
lamentar ressalta 
que sua atuação se 
dá com legitimidade 
popular. “Não estou 
assumindo o lugar de 
ninguém, estou assu-
mindo o meu lugar, 
porque fui eleita pelo 
povo”, afirma. Desde 
o início do manda-
to, a vereadora tem 
priorizado reuniões 
com moradores e lide-
ranças comunitárias, 
acompanhando de 
perto a reativação de 
associações de bairro 
e ouvindo demandas 
consideradas básicas, 
mas urgentes.

Segundo ela, entre 
os temas recorrentes 
apresentados pela po-
pulação estão os trans-
tornos causados pelas 
chuvas, alagamentos 
e problemas de dre-
nagem urbana. Para 
Alexandra, a situação 
dos bueiros entupidos 
e o descarte inade-
quado de lixo exigem 
tanto conscientiza-
ção da comunidade 
quanto ações do poder 
público. “Precisamos 
conversar com as pes-
soas e buscar soluções 
junto ao Executivo 
para evitar enchen-
tes e casas alagadas”, 
pontua.

Além da atuação nos 

bairros, Alexandra 
Mendes já conquistou 
espaço institucional 
dentro da Câmara. 
Mesmo com pouco 
tempo de mandato, foi 
eleita por unanimida-
de para ocupar o cargo 
de segunda secretá-
ria da Mesa Diretora 
no exercício de 2026. 
A escolha, segundo 
ela, representa não 
apenas um reconhe-
cimento político, mas 
também um avanço 
simbólico para a par-
ticipação feminina no 
Legislativo municipal.

Filha do ex-vereador 
e ex-presidente da Câ-
mara Luciano Cama-
cho Mendes e irmã do 

também ex-vereador 
Germano Camacho 
Mendes, Alexandra 
reconhece o legado fa-
miliar na política local 
como uma inspiração. 
“É uma honra dar con-
tinuidade ao trabalho 
do meu pai e do meu 
irmão, que tanto con-
tribuíram para o mu-
nicípio”, afirma.

Ao projetar os pró-
ximos passos do man-
dato, a vereadora re-
força que pretende 
manter o gabinete 
de portas abertas, in-
centivando o diálogo 
constante com a po-
pulação e a imprensa. 
“Estamos aqui para 
trabalhar pelo povo 

santanense, indepen-
dentemente de ide-
ologia ou bandeiras 
partidárias. É pelas 
vilas, pelos bairros e 
por uma cidade mais 
próspera que preci-
samos estar unidos”, 
conclui.

Com dois meses de 
atuação, Alexandra 
Mendes diz iniciar 
sua trajetória no Le-
gislativo municipal 
marcada pela proxi-
midade com a comu-
nidade, pela valori-
zação das mulheres 
na política e pela pro-
messa de um manda-
to pautado na escuta 
e na responsabilidade 
pública.
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A Presidência da 
Câmara de Vere-

adores de Sant’Ana do 
Livramento conta com 
uma estrutura composta 
por cargos em comissão 
cuja finalidade é dar su-
porte técnico, jurídico, 
institucional e de comu-
nicação às atividades do 
Poder Legislativo Muni-
cipal. As funções estão 
previstas em normativas 
internas da Casa e são 
consideradas essenciais 
para o bom andamento 
dos trabalhos da Mesa 
Diretora e da Presidên-
cia.

As assessorias atuam 
de forma direta junto ao 
presidente da Câmara, 
auxiliando na condução 
administrativa, na elabo-
ração de atos oficiais, na 
comunicação institucio-
nal e no assessoramento 
parlamentar, garantindo 
que as decisões tomadas 
estejam dentro da legali-

dade e alinhadas às ne-
cessidades do Legislativo.

Entre os cargos dispo-
nibilizados está o de As-
sessor Jurídico da Presi-
dência, função que exige 
curso superior completo 
em Direito, além de ins-
crição regular na Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB/RS). O profissional 
é responsável por pres-
tar orientação técnica 
sobre questões jurídicas 
e institucionais, emitir 
pareceres quando neces-
sário e acompanhar pro-
cessos administrativos 
e legislativos. Também 
cabe ao assessor jurídico 
auxiliar na elaboração de 
projetos de lei, decretos 
legislativos e atos admi-
nistrativos da Mesa Dire-
tora, bem como analisar 
contratos, convênios e 
demais matérias sub-
metidas à apreciação da 
Presidência.

Outro cargo que in-

tegra a estrutura é o de 
Coordenador da Asses-
soria de Comunicação da 
Câmara, que exige for-
mação na área da comu-
nicação ou comprovação 
de atuação profissional 
em área relacionada, 
seja no serviço público 
ou na iniciativa privada. 
A função envolve o pla-
nejamento e a execução 
das ações de comuni-
cação institucional, o 
relacionamento com a 
imprensa, a organização 
da cobertura de eventos, 
a produção de conteúdos 
informativos e a divul-
gação das atividades do 
Legislativo por meio de 
diferentes canais, como 
site oficial, redes sociais, 
rádio e imprensa, vi-
sando garantir trans-
parência e aproximar a 
Câmara da comunidade 
santanense.

A Presidência tam-
bém conta com o Coor-

denador Parlamentar 
da Presidência, cargo 
que exige curso superior 
completo, além de expe-
riência mínima de dois 
anos no serviço público, 
comprovada por certifi-
cação emitida pelo órgão 
público correspondente. 
O profissional atua dire-
tamente no gabinete do 
presidente da Câmara, 
auxiliando no planeja-
mento das ações institu-
cionais, na coordenação 
das atividades adminis-
trativas do gabinete e no 
assessoramento político 

e parlamentar da Pre-
sidência, contribuindo 
para a organização da 
agenda institucional e 
para o alinhamento das 
ações do Legislativo.

Conforme a estrutura 
prevista, os cargos em co-
missão são de livre esco-
lha da Presidência ou da 
Mesa Diretora, conforme 
o caso, e possuem carga 
horária semanal de 30 
horas, podendo exigir 
atuação fora do horário 
convencional, incluindo 
noites, finais de semana e 
feriados, conforme a ne-

cessidade dos trabalhos 
legislativos.

Segundo a Câmara, a 
existência dessas asses-
sorias visa fortalecer o 
funcionamento do Poder 
Legislativo Municipal, 
assegurando que a Pre-
sidência da Câmara te-
nha condições técnicas, 
administrativas e insti-
tucionais para exercer 
suas atribuições com 
eficiência, legalidade e 
transparência, atenden-
do às demandas da po-
pulação de Sant’Ana do 
Livramento.

Mesa Diretora da Câmara de Vereadores: 
entenda a função dos cargos
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Em participação no Jor-
nal da Manhã, no dia 

30 de dezembro, a prefeita 
de Sant’Ana do Livramento, 
Ana Tarouco, fez um balan-
ço das ações da administra-
ção municipal, abordando 
avanços em obras, organi-
zação da gestão, relação com 
o vice-prefeito e projeções 
para o futuro da cidade. Ao 
longo da entrevista, a chefe 
do Executivo reforçou a 
importância do trabalho 
conjunto, do respeito insti-
tucional e da continuidade 
das políticas públicas.

Gestão baseada 
no diálogo e na 

confiança
A prefeita ressaltou que a 

condução do governo muni-
cipal sempre foi pautada pelo 
diálogo e pela construção 
coletiva, especialmente na 
relação com o vice-prefeito 
Evandro Gutebier. Segundo 
ela, a parceria consolidada 
ao longo do mandato con-
tribuiu para superar antigos 
conflitos políticos e garantir 
estabilidade administrativa.

“Sempre trabalhamos jun-
tos, para o mesmo lado. Isso 
é fundamental para que a 
cidade avance”, afirmou.

Ana Tarouco destacou 
ainda que decisões admi-
nistrativas seguem critérios 
técnicos e institucionais, res-
peitando as atribuições de 
cada cargo dentro da gestão 
pública.

Avanço de obras  
e investimentos 

estruturais
Entre os principais temas 

abordados, a prefeita citou 
o andamento de obras im-
portantes no município, 
com destaque para projetos 
na área da educação e infra-
estrutura. Ela explicou que 

alguns empreendimentos 
seguem trâmites legais e 
técnicos, como liberações 
de órgãos competentes, mas 
reforçou que os trabalhos 
continuam avançando.

“As coisas continuam 
acontecendo, com planeja-
mento e responsabilidade”, 
pontuou.

A prefeita frisou que o 
compromisso da administra-
ção é garantir que as obras 
entreguem qualidade e se-
gurança à população, respei-
tando prazos e normas.

Superação de  
conflitos políticos

Durante a entrevista, Ana 
Tarouco também frisou que 
a atual gestão conseguiu 
romper um histórico de 
disputas políticas que, por 
anos, dificultaram o desen-
volvimento do município.

“Quebramos um paradig-
ma de brigas constantes. 
Trabalhamos para Livra-
mento”, disse.

Segundo ela, o foco da ad-
ministração sempre esteve 
no interesse coletivo, acima 
de divergências partidárias 
ou pessoais.

Continuidade 
e futuro

Ao encerrar, a prefeita 
reforçou que o trabalho 
desenvolvido até aqui deixa 
bases sólidas para as próxi-
mas gestões, defendendo a 
continuidade de uma políti-
ca voltada à cooperação e ao 
desenvolvimento.

“Espero que as próximas 
gestões pensem dessa forma: 
trabalhando juntas, para 
que Livramento siga avan-
çando”, concluiu.

A prefeita também dese-
jou um ano positivo para 
o município, reforçando a 
confiança em um futuro de 
crescimento, estabilidade e 
mais qualidade de vida para 
a população santanense.

Gestão unida 
projeta avanços 

e consolida  
novos rumos  

para Sant’Ana 
do Livramento

Laura Leite 
variedadeslaura.aplateia@gmail.com

Prefeita destaca obras, eventos,  
políticas públicas e defende o diálogo  

como base da administração municipal

Jornal A Plateia | Sábado e domingo 03 e 04 de janeiro de 20268

Em entrevista ao 
Jornal da Ma-

nhã, no dia 29 de de-
zembro, o vice-pre-
feito de Sant’Ana do 
Livramento, Evandro 
Gutebier, detalhou os 
avanços da adminis-
tração municipal nos 
últimos anos, escla-
receu dúvidas da po-
pulação sobre obras, 
saúde e infraestrutura 
e comentou sobre as 
perspectivas da cidade 
em 2026, diante da 
possível candidatura 
da prefeita a deputada 
estadual.

Orçamento  
e superávit

Segundo Gutebier, a 
prefeitura conseguiu 
organizar o orçamen-
to após assumir uma 
dívida de quase R$ 70 
milhões. Ele explicou 
que, após reformas 
previdenciárias e rea-
dequação da patronal 
do município, foi possí-
vel aumentar a capaci-
dade de investimento.

“A partir do segundo 
ano, depois da reforma 
previdenciária, come-
çamos a readequar o 
orçamento. Temos pre-
visão para este ano de 
R$ 386 milhões e espe-
ramos chegar a R$ 390 
ou R$ 400 milhões. 
Trabalhamos sempre 
com o pé no chão, in-
vestindo de forma pla-
nejada e transparente”, 
destacou.

O vice-prefeito de-
talhou ainda que o 
superávit de anos an-
teriores é revertido em 
infraestrutura, como 
ruas e maquinário, ga-
rantindo que o recurso 
público seja utilizado 
de forma eficiente:

“Se sobrar um mi-

lhão ou dois milhões, 
abrimos um crédito 
especial e investimos 
em ruas e melhorias. A 
nossa prioridade é en-
tregar o melhor para a 
comunidade.”

Infraestrutura  
e obras

Gutebier comentou 
sobre demandas recor-
rentes da população 
em relação a pontes, 
ruas e estradas rurais, 
destacando a dificulda-
de das obras devido às 
chuvas e à qualidade 
de serviços contrata-
dos por administra-
ções anteriores:

“A ponte da Sanga 
Preta, por exemplo, 
depende do nível das 
águas para execução. 
Precisamos que pare 
a chuva para concluir 
com segurança. Quan-
to às obras com garan-
tia, como o asfaltamen-
to da Avenida Júlio de 
Castilhos, cobramos 
as empresas respon-
sáveis, pois não pode-
mos investir dinheiro 
público duas vezes no 
mesmo serviço.”

Ele também men-
c i o n o u  o  t r a b a -
l ho  e m  b a i r ro s  e  
localidades rurais:

“Sempre deixo cla-
ro que todas as ruas 
dos bairros precisam 
ser atendidas, tanto as 
que passam transporte 
coletivo quanto as de-
mais, garantindo que 
toda a comunidade 
seja beneficiada.”

Saúde e Santa Casa
Sobre a saúde, o vice-

-prefeito afirmou que 
a prefeitura mantém 
a ampliação e o paga-
mento dos serviços da 
Santa Casa, garantin-
do a normalidade do 

pronto-socorro:
“Pegamos a Santa 

Casa em greve. No 
primeiro mês paga-
mos 60% dos salários, 
no segundo 84% e no 
terceiro mês, tudo. 
Desde então, nunca 
mais houve atraso ou 
manifestação. Vamos 
continuar garantindo 
que os atendimentos 
não graves sejam di-
recionados aos Pams, 
enquanto casos ur-
gentes seguem para o 
pronto-socorro.”

Emendas 
impositivas

Gutebier comentou 
sobre as emendas im-
positivas da Câmara 
de Vereadores, que 
destinam recursos es-
pecíficos para áreas 
como saúde e entida-
des:

“Hoje está na casa 
dos 2% e a ideia é redu-
zir para 1,45%, seguin-
do a lei federal. Não é 
birra, é ajuste neces-
sário, como já ocorreu 
em cidades vizinhas. 
A justiça inclusive não 
avaliou o mérito ainda, 
apenas solicitou que a 
lei fosse publicada.”

Gestão compar-
tilhada e projeções 

para 2026
O vice-prefeito des-

tacou que o modelo 
de gestão é conjunto 
com a prefeita, inde-
pendentemente de 
mudanças políticas 
futuras:

“Primeiro, a popula-
ção tem que entender 
que isso é uma gestão 
compartilhada. Tudo 
que acontece e vai con-
tinuar acontecendo é 
fruto desse trabalho 
conjunto. Shows, in-
fraestrutura, saúde, 

tudo gera desenvolvi-
mento local e movi-
menta a economia.”

Sobre a possível can-
didatura da prefeita 
a deputada estadual, 
Gutebier afirmou estar 
preparado para assu-
mir a prefeitura, mas 
reforçou que a decisão 
é dela:

“Eu nasci pronto. 
Não tenho problema 
nenhum em assumir 
sozinho se for necessá-
rio. Mas a decisão é da 
prefeita. A nossa equi-
pe já trabalha junta 
há cinco anos e o que 
não está bom, a gente 
organiza.”

Ele reforçou ainda 
o compromisso com 
continuidade adminis-
trativa e eficiência:

“Sou muito desse 
sentido de ‘time que 
está ganhando, não 
se mexe’. Se precisar 
mudar, muda; se não, 
seguimos. A prefei-
ta continua sendo a 
mesma, apenas mu-
dou de partido. Vamos 
continuar entregando 
para a comunidade 
com responsabilidade 
e transparência.”

Palavra e  
compromisso

Por fim, Gutebier 
destacou a importân-
cia da ética e da pala-
vra no serviço público:

“Homem e mulher 
precisam ter palavra. 
Se você deu a palavra, 
não volta atrás. Essa 
foi a essência que me 
trouxe para a política, 
e isso não vai mudar. 
Trabalhamos para 
que Sant’Ana do Li-
vramento continue 
se desenvolvendo, 
sempre com respeito 
à comunidade.”

Vice-prefeito ressalta parceria no Executivo e o papel técnico 
da gestão no fortalecimento do município
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Presidência da Câmara indefere pedido 
contra vereadora e arquiva expediente

Requerimento do Conselho de Pais e Mestres da EMEI Favo de Mel foi considerado inadequado por falta  
de legitimidade e por não seguir o rito previsto no Código de Ética Parlamentar

A Presidência da 
Câmara Muni-

cipal de Vereadores 
de Sant’Ana do Livra-
mento decidiu indefe-
rir e arquivar o reque-
rimento apresentado 
pelo Conselho de Pais 
e Mestres (CPM) da 
EMEI Favo de Mel, que 
apontava conduta atri-
buída à vereadora Eva 
Coelho (PL)  e solicitava 
providências com base 
no Código de Ética Par-
lamentar.

No despacho assina-
do pelo presidente da 
Casa, Felipe Torres (PL), 
em 29 de dezembro 
de 2025, o Legislativo 
reconhece o registro 
do expediente, mas 
afirma que o pedido 

não poderia prosperar 
no âmbito interno da 
Câmara. A decisão se 
fundamenta no artigo 
17 do Código de Ética 
Parlamentar (Resolu-
ção n.º 668/2001), que 
estabelece que a ins-
tauração de processo 
disciplinar depende 
de iniciativa do pre-
sidente da Casa, da 
Mesa, de partido polí-
tico, de comissão ou de 
qualquer vereador, não 
contemplando entida-
des externas.

Segundo o despacho, 
além da ausência de 
legitimidade para pro-
vocar o procedimen-
to ético-disciplinar, as 
medidas solicitadas 
pelo CPM, como ad-

vertências, retratação 
pública e abstenção 
de manifestações, não 
encontram amparo le-
gal quando formuladas 
por simples requeri-
mento. O texto destaca 
que o Código de Ética 
prevê rito próprio, com 
garantia do contraditó-
rio e da ampla defesa, 
não admitindo sanções 
sem o devido processo.

A Presidência tam-
bém pondera que os 
fatos narrados já fo-
ram encaminhados 
às instâncias compe-
tentes, com registro 
policial e apuração 
sob enfoque criminal, 
o que, conforme o do-
cumento, recomenda 
cautela institucional 

para evitar sobrepo-
sição de instâncias 
e possíveis decisões 
conflitantes.

O despacho ainda 
menciona que, mes-
mo em hipóteses de 
resp onsabil ização 
político-administrati-
va, o Decreto-Lei n.º 
201/67 prevê um pro-
cedimento específico, 
inclusive com possi-
bilidade de denúncia 
por cidadão, desde que 
observados requisitos 
formais — o que não 
ocorreu no caso.

Diante desses argu-
mentos, o presidente 
da Câmara determi-
nou o arquivamento 
do expediente, sem 
prejuízo de eventu-

al iniciativa futura 
por quem detenha 
legitimidade, confor-
me o Código de Éti-

ca Parlamentar, e do 
prosseguimento das 
apurações já em curso 
na esfera competente.
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O melhor 
custo-benefício em 
internet chegou.
Vem ser Osir!

*Condição válida nos três primeiros meses e com pagamento no débito em conta ou recorrência no 
cartão de crédito. Após o período, o valor passa a ser com preço de tabela.

Dagberto Reis faz balanço 
crítico de 2025 e aponta 
falhas na gestão municipal

Líder da oposição aponta falta de diálogo do Executivo com a Câmara, critica prioridades da gestão municipal 
e defende maior investimento em saúde, educação e políticas sociais

Líder da oposição 
na Câmara de 

Vereadores, o vere-
ador Dagberto Reis 
(PT) avaliou de forma 
contundente o ano 
legislativo de 2025, 
marcando sua atuação 
por críticas à condu-
ção administrativa do 
governo municipal e 
pela defesa de maiores 
investimentos em áre-
as consideradas prio-
ritárias, como saúde, 
educação e mobilidade 
urbana.

Com longa trajetória 
no Legislativo santa-
nense, Dagberto clas-
sificou 2025 como um 
ano de dificuldades no 
diálogo institucional 
entre o Executivo e a 
Câmara. Segundo ele, 
mesmo após a reelei-
ção da prefeita Ana 
Tarouco (PSD), a rela-
ção com o Parlamento 
seguiu marcada pela 
ausência de diálogo. 
“Os projetos de inte-
resse da comunidade 
foram aprovados, ape-
sar das dificuldades. A 
oposição cumpriu seu 
papel, sendo contrária 
ao que não entende-
mos como bom para a 
população e favorável 
ao que é necessário”, 
afirmou.

O vereador desta-
cou que Sant’Ana do 
Livramento vive uma 
realidade financeira 
distinta da imagem 
histórica de município 
carente. De acordo com 
Dagberto, o orçamento 
de 2025 girou em torno 
de R$ 520 milhões, re-
sultando em um valor 
per capita superior ao 
de cidades maiores da 
região. Para ele, o pro-
blema central não é a 
falta de recursos, mas 
como eles são aplica-
dos. “É um município 
rico, com dinheiro para 
investir, mas com uma 
má gestão”, avaliou.

Entre as principais 
críticas, o parlamentar 
apontou o baixo inves-
timento em educação e 
saúde. Conforme dados 
citados por Dagberto, 
o município aplicou 
cerca de 21% em educa-
ção, abaixo do mínimo 
constitucional de 25%, 
e pouco mais de 17% 
em saúde, percentual 
que, embora acima 
do mínimo legal, 
está distante do 
que já foi inves-
tido em gestões 
anteriores. “A 
saúde é onde 
as  pessoas 
batem à por-

ta do prefeito e do ve-
reador. Não investir 
adequadamente nessa 
área tem consequên-
cias diretas”, enfatizou.

A mortalidade infan-
til foi citada como um 
dos indicadores mais 
preocupantes. Segun-
do o vereador, o índice 
saltou de 7,54 óbitos 
por mil nascidos vivos 
em 2015 para cerca de 
12,8 atualmente. Dian-
te desse cenário, Dag-
berto destacou que seu 
mandato direcionou a 
maior parte das emen-
das impositivas para o 
berçário 

da Santa Casa, com a 
aquisição de incuba-
doras, respiradores e 
outros equipamentos.

Outros temas recor-
rentes da oposição em 
2025 foram o atendi-
mento às crianças com 
transtorno do espectro 
autista, a precariedade 
no transporte coletivo 
e as filas nas unidades 
básicas de saúde. O 
vereador criticou a não 
utilização de recursos 
destinados a políticas 
voltadas ao autismo e 
classificou o sistema 
de transporte como 
um dos maiores pro-
blemas estruturais da 
cidade. “Há um plano 

de mobilidade apro-
vado, mas as ações 

seguem sendo 
adiadas”, afirmou.

Apesar do tom críti-
co, Dagberto ressaltou 
que a oposição não 
atua sob a lógica do 
“quanto pior, melhor”. 
Segundo ele, houve di-
álogo com secretários 
municipais e apresen-
tação de propostas ao 
longo do ano. “Nossa 
oposição é firme, mas 
responsável, baseada 
em dados e na reali-
dade vivida pela 

popula-
ção”, disse.
O  vereador 

também comentou o 
cenário político para 
2026, com a possível 
renúncia da prefeita 
para concorrer a de-
putada estadual e a 

eventual ascensão 
do vice-prefeito 

Evandro à chefia do 
Executivo. Dagberto 
demonstrou expecta-
tiva de uma relação 
mais dialogada com 
o futuro governo. 
“Oposição continuará 
existindo, mas espero 
que com respeito ao 
Parlamento e abertura 
para discutir pautas 
importantes”, concluiu.

Ao encerrar o ba-
lanço, Dagberto Reis 
reforçou que segui-
rá cobrando investi-
mentos que retornem 
diretamente à popu-
lação. “O dinheiro pú-
blico precisa voltar em 
serviços, qualidade de 
vida e cuidado com as 
pessoas. Esse é o papel 
da oposição e é isso que 
continuaremos fazen-
do”, finalizou.

O líder do governo na 
Câmara de Vereado-
res, Maurício Galo Del 
Fabro (PL), também foi 
convidado pela reporta-
gem para participar de 
uma entrevista especial 
com avaliação do ano 
legislativo de 2025. No 
entanto, o parlamen-
tar informou que se 
encontrava fora da 
área urbana no perío-
do e, por esse motivo, 
não pôde atender ao 
convite.
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Passagem para 2026: 
tarifa do transporte coletivo sofre 

reajuste e chega a R$5,00

O início de 2026 
trará transforma-

ções significativas para 
os usuários do transpor-
te público em Sant’Ana 
do Livramento. Duas 
mudanças cruciais es-
tão em curso: a moder-
nização do sistema de 
pagamento e o reajuste 
do valor da tarifa.
Fim do Cartão Verde e 

Nova Tecnologia
A primeira alteração 

é a substituição defini-
tiva do sistema de pa-
gamento. A partir de 
1º de janeiro de 2026, 
o validador Transdata 
(conhecido como “cartão 
verde”) será desativado 
e substituído integral-
mente pelo novo valida-
dor Autopass.

A STU Bus (Bilhe-
te Único Santanense) 
alerta os usuários para 
utilizarem todos os cré-
ditos remanescentes no 
cartão Transdata antes 
da data de transição. O 
novo sistema Autopass, 
que já está em circula-
ção, será o único meio 
eletrônico de pagamento 
aceito nos ônibus a par-
tir do início do ano, re-
presentando um avanço 
na tecnologia de vali-
dação eletrônica. Para 
facilitar a adaptação, a 
STU Bus disponibiliza 
o aplicativo SmartBus 
Livramento e o site ofi-
cial para consulta de 
horários e informações 
(stulivramento.com.br).
Reajuste da Tarifa em 

Discussão 
A segunda mudança 

iminente no transpor-

te público é o reajuste 
do valor da passagem, 
que foi oficializado pela 
Prefeita Ana Tarouco 
através do Decreto n.º 
12.074. O Conselho Mu-
nicipal de Transporte, 
Trânsito e Mobilidade 
Urbana (COMUT) havia 
se reunido em 16 de de-
zembro e aprovado uma 
tarifa sugestiva de R$ 
5,39. No entanto, a Pre-
feita determinou o valor 
final de R$ 5,00 (cinco 
reais), que entrará em 
vigor a partir de 30 de 
janeiro de 2026. A deci-
são, embora fixe um va-
lor inferior à sugestão do 
Conselho, visa garantir 
o equilíbrio financeiro 
das empresas e a conti-
nuidade da prestação do 
serviço essencial.

As duas alterações, 
embora distintas, im-

pactam diretamente o 
cotidiano do usuário. A 
modernização do siste-
ma de pagamento, com 
o fim do cartão verde, 
coincide com o aumento 

no custo da passagem, 
exigindo atenção e pla-
nejamento por parte da 
população que utiliza o 
transporte coletivo. O 
valor de R$ 5,00 repre-

senta o novo custo para 
o usuário a partir do 
final de janeiro, substi-
tuindo o valor anterior e 
marcando o novo pata-
mar de preço do serviço.

Isadora Torres 
isadoratorres@jornalaplateia.com
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A proposta da Lei 
Orçamentária 

Anual (LOA) para 2026, 
aprovada pelo Congres-
so Nacional, sinaliza 
um agravamento na 
situação financeira das 
universidades fede-
rais, com a Unipampa 
Campus Sant’Ana do 
Livramento sendo di-
retamente afetada. O 
corte previsto para a 
instituição é de R$ 4,1 
milhões, representando 
um percentual de 6,67% 
do orçamento. Este ce-
nário de restrição or-
çamentária, que ainda 
depende de sanção ou 
veto presidencial, gera 
grande preocupação na 
comunidade acadêmica.

O Diretor do campus, 
Alexandre Xavier, que 
possui doutorado em 
Direito e vasta experi-
ência em gestão acadê-
mica, incluindo passa-
gens pela Universidade 
Federal de Mato Grosso, 
expressou a gravida-
de do momento. “Os 
cortes orçamentários, 
especialmente os re-
centes para 2026, geram 
grande preocupação e 
impactam severamente 

a manutenção, custeio 
(luz, limpeza), bolsas 
estudantis e a execução 
de atividades essenciais 
de ensino, pesquisa e 
extensão, forçando a 
universidade a rever 
planos e priorizar gas-
tos, ameaçando a qua-
lidade e continuidade 
de serviços”, afirmou 
Xavier.
O agravamento de um 

cenário crítico
O corte de R$ 4,1 mi-

lhões não é visto como 
um problema isolado, 
mas sim como um agra-
vamento de um cenário 
de dificuldades finan-
ceiras que a universi-
dade já vinha enfren-
tando. O percentual 
de 6,67% de redução, 
caso se mantenha a Lei 
Orçamentária anual 
aprovada pelo Congres-
so, força a Unipampa 
a apertar ainda mais o 
cinto, comprometendo 
a capacidade de plane-
jamento e execução de 
suas atividades.

Os principais impac-
tos são sentidos em 
áreas cruciais para o 
funcionamento diário e 
para a missão social da 
universidade. A verba 
reduzida limita a execu-
ção mensal, comprome-

tendo despesas básicas e 
inadiáveis, como contas 
de energia, segurança e 
limpeza. A manutenção 
do campus, que inclui 
atividades como saí-
das de campo e viagens 
acadêmicas, também se 
torna mais difícil de ser 
realizada.

Ameaça à pesquisa  
e assistência 

estudantil
Um dos pontos de 

maior preocupação é o 
impacto direto na pro-
dução científica e na 
assistência aos alunos. 
Recursos destinados 
a bolsas acadêmicas e 
insumos de pesquisa 
são diretamente afeta-
dos, prejudicando tanto 

os estudantes que de-
pendem desses auxílios 
para se manterem na 
universidade quanto a 
própria produção cien-
tífica, um dos pilares da 
instituição.

O diretor Xavier res-
salta que a universidade 
luta para equilibrar as 
contas e manter seu 
papel  fundamental 
para a sociedade local. 
A qualidade do ensino, 
da pesquisa e, princi-
palmente, da assistência 
estudantil, vital para a 
permanência de alunos 
de baixa renda, está sob 
sério risco. “Os cortes 
orçamentários impostos 
para 2026 significam 
um agravamento de 

um cenário já difícil, 
forçando a universida-
de a apertar ainda mais 
o cinto e a lutar para 
manter as atividades 
essenciais em funcio-
namento, com sérios 
riscos para a qualidade 
do ensino, pesquisa e 
assistência estudantil”, 
pontuou o Diretor.

Esperança no veto 
presidencial

Diante do cenário, a 
comunidade acadêmica 
da Unipampa deposita 
suas esperanças na esfe-
ra federal. O diretor Ale-
xandre Xavier manifes-
tou a expectativa de que 
o Governo Federal vete 
o corte proposto pelo 
Congresso Nacional.

A luta da universi-
dade é para manter a 
qualidade e a conti-
nuidade dos serviços, 
garantindo que a ins-
tituição possa cumprir 
seu papel de formar 
profissionais e gerar 
conhecimento, apesar 
das restrições finan-
ceiras. O cenário atual 
exige que a Unipampa 
priorize gastos e reveja 
planos, mas o objeti-
vo central permanece 
sendo o de manter as 
atividades essenciais 
em funcionamento, re-
conhecendo a impor-
tância da universidade 
para o desenvolvimen-
to regional e a formação 
de capital humano.

Cortes orçamentários ameaçam 
manutenção e qualidade do ensino na 
Unipampa de Sant’Ana do Livramento

Isadora Torres 
isadoratorres@jornalaplateia.com
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Cautela e gestão definem expectativas dos 
empresários para o primeiro semestre de 2026

Ap ó s  u m  2 02 5 
m a r c a d o  p o r 

dificuldades e insta-
bilidades, o início de 
2026 é observado com 
esperança moderada 
e muita prudência por 
parte dos empresários 
de Sant’Ana do Livra-
mento e da Fronteira 
Oeste. A avaliação é da 
Associação Comercial e 
Industrial de Sant’Ana 
do Livramento (ACIL), 
que aponta um cenário 
de crescimento lento, 
exigindo planejamento 
e foco na gestão.

Conforme a entidade, 
o sentimento de cautela 
se repete em municípios 
estratégicos da região, 
como Uruguaiana, Ale-
grete, Rosário do Sul 
e Bagé, que comparti-
lham características 
econômicas semelhan-
tes, especialmente pela 
integração histórica e 
comercial com o Uru-
guai. Para o primeiro 

semestre, os meses de 
janeiro e fevereiro são 
vistos como os mais 
desafiadores, em razão 
da baixa circulação de 
riquezas.

O presidente da Câ-
mara de Dirigentes 
Lojistas (CDL), Carlos 
Roberto Fervenza, des-
taca que as incertezas 
seguem impactando 
diretamente empresas 
e consumidores. “Há 
momentos complexos e 
algumas dificuldades à 
frente, principalmente 
pelos cenários ainda 
difusos e pelas grandes 
interrogações da refor-
ma tributária, focada no 
consumo e com eviden-
te finalidade arrecada-
tória”, afirma. Segundo 
ele, muitas empresas 
chegam a 2026 com 
suas forças exauridas, 
enquanto os consumi-
dores enfrentam perda 
do poder aquisitivo.

Mesmo diante desse 
contexto, Sant’Ana do 
Livramento conta com 
um diferencial impor-

tante: o aporte finan-
ceiro dos consumidores 
uruguaios. Conforme 
empresários locais, essa 
integração fronteiriça 
pode amenizar os efei-
tos do cenário econô-
mico, desde que haja 
planejamento, articula-
ção institucional e visão 
estratégica.

Cenário nacional  
e internacional

O presidente da ACIL, 
Luiz Alberto Pereira Jú-
nior, avalia que o cená-
rio econômico interna-
cional para 2026 indica 
crescimento contido, 
com juros ainda eleva-
dos, embora com sinais 
de estabilização. Fatores 
como tensões geopolíti-
cas, reorganização das 
cadeias produtivas e re-
gionalização do comér-
cio seguem impactando 
custos e decisões de in-
vestimento. “É vital que 
valorizemos as nossas 
empresas, comprando 
aqui”, ressalta.

No Brasil, a expecta-
tiva é de inflação rela-

tivamente controlada 
e expansão econômica 
moderada. A política 
monetária restritiva 
ainda deve limitar cré-
dito e investimentos, es-
pecialmente para micro 
e pequenas empresas. 
Por outro lado, políti-
cas públicas voltadas à 
indústria, agronegócio, 
infraestrutura e tran-
sição energética podem 
gerar reflexos positivos 
indiretos para a econo-
mia regional.

Comércio, indústria 
 e serviços

Para o comércio, o am-
biente tende a ser mais 
competitivo e sensível 
às variações de renda 
e câmbio. O diretor da 
ACIL e CDL, Henrique 
Bacchio, destaca que a 

qualificação da gestão, 
o uso de ferramentas 
digitais e ações coleti-
vas promovidas pelas 
entidades serão deter-
minantes para a susten-
tabilidade dos negócios.

Na indústria, a região 
segue fortemente vin-
culada ao agronegócio, 
alimentos e bebidas, 
com destaque para a 
agroindústria familiar 
em Sant’Ana do Livra-
mento,  considerada 
fundamental para a 
consolidação de cená-
rios mais positivos.

Já o setor de servi-
ços apresenta maior 
resiliência e potencial 
de crescimento, espe-
cialmente nas áreas de 
logística, saúde, educa-
ção, turismo, tecnologia 

e serviços empresariais 
especializados, acompa-
nhando o aumento da 
demanda por qualifica-
ção profissional.

Planejamento como 
palavra-chave

Para a ACIL, o pri-
meiro  semestre  de 
2026 exigirá prudência 
financeira, fortaleci-
mento institucional, 
associativismo e coope-
ração regional, além da 
integração transfrontei-
riça. A atuação conjunta 
entre entidades empre-
sariais, setor produtivo 
e poder público será 
decisiva para promover 
competitividade, inova-
ção e desenvolvimento 
sustentável na Fron-
teira da Paz e em toda 
a região.

Gabriel Oliveira 
gabrieloliveira@jornalaplateia.com
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O mês de dezem-
bro encerrou 

com um episódio de 
extrema gravidade 
em Sant’Ana do Li-
vramento.  No dia 
22, uma discussão 
doméstica no bairro 
Wilson terminou de 
forma trágica com a 
morte de Márcio Fer-
nando, de 50 anos, co-
nhecido como “Cha-
to”. O autor do dispa-
ro, seu próprio irmão, 
de 53 anos, foi preso 
poucas horas depois 
em uma operação que 
evidenciou o preparo 
técnico e o uso de tec-
nologia de ponta pela 
Brigada Militar.

De acordo com re-
gistros policiais,  o 
de s e nte nd i me nto 
ocorreu na residên-
cia onde os irmãos 
moravam com a mãe, 
que enfrenta um de-
licado tratamento on-
cológico. A motivação 
inicial teria sido um 
atrito doméstico re-
lacionado à manu-
tenção de animais de 
estimação no imóvel.

Durante a discus-
são, o suspeito — que 
possui deficiência au-
ditiva e de fala — teria 
tentado efetuar um 
disparo contra a mãe. 
Ao intervir para pro-
tegê-la, Márcio Fer-
nando foi atingido no 
peito por um tiro de 
uma arma artesanal 
calibre .38. A vítima 
não resistiu aos feri-
mentos e morreu no 
local.

Após o crime, o au-
tor fugiu em direção 
à área de vegetação 
do Cerro da Pedrei-
ra, região conhecida 
pelo difícil acesso e 

pela visibilidade pra-
ticamente nula du-
rante a noite. Diante 
do cenário adverso, 
o 1º Esquadrão do 2º 
RPMon, por meio da 
Força Tática, montou 
um cerco estratégico 
para localizar o sus-
peito.

A ação ganhou um 
reforço decisivo com 
o emprego de um 
drone equipado com 
imageador térmico. 
A tecnologia permitiu 
identificar a assinatu-
ra de calor do homem 
em meio à mata fe-
chada, a cerca de um 
quilômetro do local 
do crime. A precisão 
do equipamento foi 
fundamental para a 
rápida localização, 
reduzindo riscos e 
impedindo que o sus-
peito permanecesse 
foragido.

A prisão ocorreu 
aproximadamente 
três horas após o iní-
cio das buscas. Com 
o homem, os policiais 
apreenderam a arma 
artesanal utilizada 
no homicídio.  Ele 
foi encaminhado ao 
Pronto Atendimento 
Municipal (PAM) e, 
posteriormente, à De-
legacia de Polícia de 
Pronto Atendimento 
(DPPA), onde foi la-
vrado o flagrante por 
homicídio doloso.

A ocorrência re-
força o processo de 
mo der nizaç ão  da 
Brigada Militar, que 
alia a experiência dos 
agentes de campo ao 
uso de ferramentas 
de inteligência e tec-
nologia, ampliando 
a eficiência das ope-
rações mesmo em 
situações de alta com-
plexidade emocional 
e geográfica.

Situação prisional 
e comunicação

O autor do crime 
segue preso na Pe-
nitenciária Estadual 
de Sant’Ana do Li-
vramento. Segundo 
informações extrao-
ficiais obtidas junto à 
unidade pelo Grupo A 
Plateia, apesar de o de-
tento ser surdo e não 
possuir comunicação 
oral, o procedimento 
adotado é o padrão do 
sistema prisional, sem 
tratamento especia-
lizado.

At u a l me nte ,  e le 
encontra-se alojado 
na chamada “galeria” 
do presídio — área 
que corresponde a 
uma ala ou corredor 
comum onde ficam 
distribuídas diversas 
celas. Apesar de não 
haver, no momento, 
um agente com for-
mação específica para 

atendimento a pesso-
as com deficiência au-
ditiva, a utilização da 
Língua Brasileira de 
Sinais (Libras) poderia 
facilitar a comunica-
ção entre os servido-
res penitenciários e o 
preso.

Outro ponto que 
despertou a curiosi-
dade da comunidade 
foi a arma utilizada no 
crime. Havia suspei-
tas de que o indiciado 
fazia dispositivos ca-
seiros. Em conversa 
com o Grupo A Pla-
teia, o delegado Adria-
no de Jesus Linhares 
Rodrigues confirmou 
que o próprio autor 
produziu o objeto, 
descrevendo-o como 
um “artefato” artesa-
nal, capaz de disparar 
munição calibre .38, 
porém sem alto grau 
de sofisticação ou pro-
fissionalização.

Tragédia familiar no Bairro Wilson: tecnologia e 
precisão da Força Tática garantem prisão de suspeito

Allison Barbosa
allisonbarbosa@jornalaplateia.com

Uso de drones com câmeras térmicas foi decisivo para localizar e prender homem escondido em mata fechada  
após homicídio que abalou Sant’Ana do Livramento no fim de dezembro.

O uso de drones equipados com câmeras térmicas reforça a 
importância da tecnologia no apoio às forças de segurança, 
garantindo mais agilidade e eficiência na resposta aos crimes.

A Brigada Militar apreendeu o “artefato” artesanal utilizado 
no crime, capaz de disparar munição calibre .38. Informação 

confirmada durante a investigação.
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Qualidade e compromisso em uma nova versão: 
RCC FM apresenta o novo Jornal da Manhã

Mais tempo no ar, mais interação e a voz ativa da comunidade na programação.

No dia 02 de janeiro 
de 2026 foi ao ar o 

primeiro Jornal da Manhã 
do ano, estreando uma 
versão mais completa e 
dinâmica do programa. A 
atração de maior audiên-
cia da RCC FM, que antes 
ia das 8h às 10h, agora 
ganhou mais uma hora 
de conteúdo, encerrando 
às 11h. A novidade amplia 
o espaço de informação e 
interação, convidando os 
ouvintes a acompanha-
rem não apenas pelo rádio, 
mas também pelos canais 
que permitem as imagens.

Apresentado por Renata 
Lemes e Valdinei Lima, 
o programa conta com a 
condução técnica de Luís 
Antônio Gonzales na cen-
tral e a atuação de Marcelo 
Pinto na reportagem, ga-
rantindo qualidade, agi-
lidade e cobertura ampla 
dos principais aconteci-
mentos da região.

Ouvinte mais  
engajado

A principal inovação 

desta nova fase é a par-
ticipação direta do públi-
co. Se antes os ouvintes 
enviavam mensagens de 
texto diariamente, agora 
eles terão a oportunidade 
de falar e se fazer ouvir. A 
dinâmica passa a incluir o 
envio de áudios, com iden-
tificação, para que possam 
participar dos assuntos 
pautados e dar sua opinião 
ao vivo. “O ouvinte tem 
voz” é a marca central des-
ta nova etapa, reforçando 
o compromisso da RCC FM 
em aproximar ainda mais 
a comunidade da progra-
mação e tornar o debate 
mais plural e democrático.

Além da ampliação do 
horário e da interação 
com o público, o Jornal 
da Manhã apresenta uma 
estrutura diária renovada. 
A trilha sonora foi atua-
lizada, trazendo ritmo e 
identidade ao programa. 
Os destaques locais de 
Sant’Ana do Livramento e 
Rivera, além das principais 
notícias do Rio Grande do 

Sul e do Brasil, ganham 
espaço ao lado dos assun-
tos mais comentados nas 
redes sociais. A participa-
ção de repórteres e convi-
dados também fortalece 
a cobertura, garantindo 
informação de qualidade e 
diversidade de vozes.

Outra novidade que en-
riquece o programa é a 
presença de convidados 
especiais. A cada edição, 
especialistas, autorida-
des e representantes da 
comunidade são chama-
dos para ampliar a visão 
sobre os temas em pauta. 
Essa participação garante 
diversidade de opiniões 
e aproxima ainda mais 
o programa da realidade 
vivida pelos ouvintes, tor-
nando a informação mais 
completa e dinâmica.

O programa também se 
propõe a abordar os mais 
diversos temas, como es-
porte, política e cultura, 
sempre trazendo prefe-
rencialmente especialistas 
para tratar dos assuntos 

com profundidade e cre-
dibilidade.

Em 2025, a Rádio RCC 
FM celebrou 42 anos 
de compromisso em 
informar a comuni-
dade com precisão e 
legitimidade, reafir-
mando sua trajetó-
ria de credibilidade e 
proximidade com os 
ouvintes. Com mais 
tempo no ar, nova 
identidade sonora, 
convidados especiais, 
a voz ativa dos ou-
vintes e a cobertu-
ra de reportagem, 
o Jornal da Manhã 
reafirma sua tradi-
ção e compromisso 
com a comunidade, 
consolidando-se como 
referência na fronteira 
e retribuindo a grande 
audiência diária.

O programa vai 
ao ar de segunda a 
sexta-feira, das 8h 
às 11h, na 95.3 FM, 
podendo também 
ser acompanha-

do através do YouTube e 
do Facebook da RCC FM 
Eventos, ampliando ainda 

mais o alcance da infor-
mação e a interação com 
os ouvintes.

Valdinei LimaMarcelo Pinto 

Renata 
Lemos
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Agricultura familiar de Livramento 
recebe reforço estratégico com novos 

tratores e equipamentos

A a g r i c u l t u r a 
f a m i l i a r  d e 

Sant’Ana do Livra-
mento recebeu um 
impulso significati-
vo com a entrega de 
novos equipamentos 
e maquinários agrí-
colas. A ação é resul-
tado de um esforço 
contínuo de estrutu-
ração, viabilizado por 
emendas e projetos 
construídos junto ao 
Governo Federal, à 
Superintendência do 
INCRA (Instituto Na-
cional de Colonização 
e Reforma Agrária) e 
ao mandato do Depu-
tado Federal Dionísio 
Marcon.

O Vereador Lean-
dro Ferreira, um dos 
participantes da en-
trega, destacou que os 
equipamentos serão 
destinados à Associa-
ção Camponesa e a 
pequenos agricultores 
da região.

“Há um bom tempo 
a gente tem busca-
do estruturar e fazer 
aquisições através de 
emendas de recursos, 
de projetos que te-
mos construído junto 
ao governo federal, à 
Superintendência do 
INCRA, ao mandato 
do deputado federal 
Dionísio Marcon. Para 
o governo do Estado 

também temos algu-
mas ações que a gente 
tem construído”, afir-
mou o Vereador.

Ampliação do par-
que de máquinas e 

impacto na produção
A entrega mais re-

cente inclui a chegada 
de três novos tratores, 
que se somam a um 
parque de máquinas 
já existente, compos-
to por rebocadores, 
ensiladeiras, planta-
deiras e enxadas ro-
tativas para hortas. 
O vereador informou 
que mais dois tratores 
estão previstos para 
chegar, totalizando 
quatro novos equipa-
mentos. A ensiladeira 
já está em operação, 
atendendo agricul-
tores assentados e 

pequenos produto-
res nos arredores do 
município. O objetivo 
é claro: facilitar a ati-
vidade agrícola e for-
talecer a bacia leiteira.

“Isso vai impactar 
diretamente aí para 
facilitar a atividade 
agrícola no cultivo 
das pastagens, mane-
jo, plantio de outros 
cereais aí que preci-
sam também forta-
lecer o ramo da bacia 
leiteira”, explicou Fer-
reira.

A expectativa é que 
a ampliação do par-
que de máquinas be-
neficie indiretamen-
te cerca de 80 a 100 
famílias, entre sócios 
diretos da Associação 
e outros produtores 
que serão atendidos.

Diversificação e  
Sustentabilidade

O vereador Ferreira 
enfatizou a necessi-
dade de diversificação 
da produção na agri-
cultura familiar para 
garantir a sustentabi-
lidade das famílias. A 
Associação Camponesa 
tem promovido deba-
tes e discussões para 
orientar os produto-
res a não depender de 
apenas uma cadeia de 
produção.

“O agricultor tem que 
diversificar e para isso 
tem espaço para grãos, 
tem espaço para hortas, 
horticultura, piscicul-
tura”, disse Ferreira.

Para apoiar essa di-
versificação, o vereador 
anunciou que serão 
destinados valores para 

microassuntos através 
de uma emenda parla-
mentar de sua autoria. 
O objetivo é dar condi-
ções para que as famí-
lias tenham uma renda 
mais sustentável, pro-
duzam seus próprios 
alimentos e possam 
chegar ao mercado com 
o excedente.
Articulação política 
e perspectivas para 

2026
O sucesso na aquisi-

ção dos equipamentos é 
atribuído à articulação 
política entre diferen-
tes esferas de governo. 
“A gente acredita, dia-
logamos com os mais 
diferentes pensamen-
tos do governo federal, 
o governo de estado e 
aqui no governo mu-
nicipal temos um bom 

trânsito com a Secre-
taria da Agricultura, o 
governo Ana e Evan-
dro que viabilizam a 
chegada de transportes 
e o transbordo desse 
material lá da capital 
até Sant’Ana do Livra-
mento”, destacou Fer-
reira.

Com a estruturação 
e o apoio contínuo, a 
perspectiva para 2026 
é de melhoria nas con-
dições de vida e produ-
ção no campo.

“Nós vamos estar 
prospectando aí con-
dições melhores para 
que os agricultores per-
maneçam, produzam 
mais no campo e se 
viabilizem, tenham aí 
a sustentação das seus 
famílias”, concluiu o 
Vereador.

Isadora Torres 
isadoratorres@jornalaplateia.com
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Fim da fila dupla: novo sistema 
migratório reduz estresse e tempo 

de espera na Fronteira da Paz

A Fronteira, que 
une Sant’Ana 

do Livramento (Brasil) 
e Rivera (Uruguai), 
deu um passo signi-
ficativo em direção 
à modernização e 
agilidade no controle 
migratório. A nova 
meto dologia ,  que 
consiste na adoção 
de guichês duplos e 
fila única no posto de 
migração terrestre, foi 
implementada com 
o objetivo claro de 
reduzir o tempo de 
espera e o estresse dos 
viajantes, que se in-
tensifica anualmente 
com a chegada da alta 
temporada de verão.

A  D e l e g a d a  d a 
Polícia Federal em 
Sant’Ana do Livra-
mento, Letícia Rolim, 
explicou que a mu-
dança foi uma respos-
ta direta ao aumento 
do fluxo de turistas. O 
movimento na fron-
teira, que já vinha 
crescendo antes da 
pandemia, atingiu pi-
cos alarmantes.

“Nós tivemos movi-
mento aqui na fron-
teira do Sant’Ana Li-
vramento/Rivera, ele 
vinha aumentando 
já nesse período de 
férias. No início deste 
ano, nós tivemos um 
movimento que foi 

muito maior do que a 
gente esperava”, rela-
tou a delegada.

A situação atingiu 
seu ponto crítico em 
janeiro, quando o pos-
to chegou a registrar 
um pico de 15 mil mo-
vimentações (entra-
das e saídas) em um 
único dia.
O fim da dupla fila e 
a nova metodologia
O sistema anterior, 

agora extinto, obri-
gava o turista a en-
frentar um processo 
burocrático e demora-
do, caracterizado pela 
dupla fila.

“Antigamente, se o 
turista ia entrar no 
Brasil, ele primeiro 
precisava entrar na 
fila uruguaia,  ser 
atendido pelo Uru-
guai para dar a saída 
no Uruguai e somente 
com a saída no Uru-
guai ele iria entrar de 
novo numa nova fila 
brasileira para dar 
a entrada no Brasil”, 
detalhou a delegada 
Rolim.

Essa rotina se repe-
tia de forma inversa 
para quem se dirigia 
ao Uruguai, gerando 
longas horas de espe-
ra. A nova metodo-
logia, implementada 
após meses de con-
versas e articulação 
entre as autoridades 
locais, simplifica dras-

ticamente o proces-
so. O viajante agora 
se dirige a uma fila 
única e, ao chegar ao 
guichê, é atendido 
simultaneamente por 
um agente uruguaio e 
um brasileiro.

“Se ele estiver en-
trando no Brasil, pri-
meiro o atendente 
uruguaio vai dar a 
saída e o brasileiro 
imediatamente já vai 
dar a entrada e ele 
já pode seguir sua 
viagem”, explicou a 
Delegada.

Ganho de tempo, 
bem-estar e foco no 

turista argentino
Apesar de a fila vi-

sualmente parecer 
maior por unificar o 
fluxo, a delegada Ro-
lim confirmou que o 
ganho de tempo é ine-
gável, pois o viajante 
não precisa se dirigir 
a uma nova fila.

“Existe um ganho 
porque, claro, a fila 
acaba sendo maior. 
Porque, pense, são 
duas filas que aca-
bam se unificando 
em uma só. Mas há 
um ganho de tempo 
porque o turista en-
frenta somente uma 
fila”, afirmou.

Mais do que a eco-
nomia de tempo, a 
medida visa o bem-
-estar do turista. 
A delegada Rolim 
enfatizou o estresse 
gerado pelo sistema 
anterior, especial-
mente nos dias de 
pico. “Quando eles 
enfrentavam, prin-
cipalmente nos dias 
de maior movimento, 
uma fila de duas, três 
horas no sol e quan-
do chegavam a ser 
atendidos, (ouviam): 
“Agora o senhor en-
tra na outra fila”. 

Para enfrentar mais 
uma, duas horas de 
fila, claro, isso gerava 
um estresse muito 
grande”, pontuou.

A iniciativa é parti-
cularmente relevan-
te para os turistas 
argentinos, que, mo-
tivados por mudan-
ças econômicas em 
seu país, têm optado 
cada vez mais por 
viagens terrestres 
ao Brasil, tornando 
a fronteira uma das 
principais portas de 
entrada. A delegada 
Rolim fez questão de 

agradecer a coope-
ração das Migracio-
nes Uruguayas e do 
Passo de Fronteira, 
que foram recepti-
vos à ideia desde o 
início. A expectativa 
é que, a partir de 2 
de janeiro, o posto de 
migração opere com 
a capacidade máxi-
ma de atendimento, 
com a chegada de 
mais colegas de apoio 
para a temporada de 
verão, consolidando 
a fila única como um 
modelo de eficiência 
na Fronteira da Paz.

Isadora Torres 
isadoratorres@jornalaplateia.com
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Piscinas do Clube Cruzeiro do Sul reabrem 
após mais de cinco anos e resgatam tradição dos 

verões em Sant’Ana do Livramento
Parceria entre o empresário Luis Pedro Velasques e o Clube devolve à comunidade um dos espaços  

mais tradicionais de lazer da cidade, com acesso popular e estrutura revitalizada

VERÃO E LAZER 

Após mais de cin-
co anos fechadas, 

as piscinas do Clube 
Cruzeiro do Sul foram 
oficialmente reabertas, 
marcando o retorno de 
um dos espaços mais em-
blemáticos dos verões de 
Sant’Ana do Livramento. 
A reativação do local foi 
possível graças a uma 
parceria entre o empresá-
rio Luis Pedro Velasques 
e o Clube Cruzeiro do Sul.

O espaço, que faz parte 
da memória afetiva de 
gerações de santanenses, 
volta a receber o públi-
co com uma proposta 
acessível e voltada para 
toda a comunidade. O 
ingresso custa R$ 20,00 
por pessoa, com isenção 
para crianças de até 8 
anos. O funcionamento 

ocorre diariamente, das 
7h da manhã até o início 
da noite durante toda a 
temporada de verão.

Além das piscinas para 
adultos, o clube conta 
com piscina infantil, can-
tina e áreas que permi-
tem aos frequentadores 
levar o próprio churrasco 
nos finais de semana, 
reforçando o caráter fa-
miliar e comunitário do 
local. Não há serviço de 
acampamento.

Segundo Luis Pedro 
Velasques, a reabertura 
representa a concretiza-
ção de um projeto muito 
aguardado pela popula-
ção. “Essa sede é muito 
falada, muito adorada 
pela comunidade. A re-
vitalização foi feita com 
muito cuidado para que 
todos pudessem voltar 
a usufruir desse espaço 
histórico”, destacou.

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

A organização tam-
bém reforça orientações 
importantes ao público. 
O acesso é feito exclusi-
vamente com pagamen-
to direto na portaria, 
sem venda antecipada 

por boletos ou plata-
formas externas, como 
forma de evitar golpes 
e informações falsas. O 
contato e demais orien-
tações estão disponíveis 
no próprio local.

A parceria é funda-
mental para a retomada 
das atividades e para a 
preservação do patrimô-
nio social e esportivo da 
entidade. Com a reaber-
tura, o Clube Cruzeiro 

do Sul volta a ocupar 
um papel de destaque 
no lazer de verão da 
cidade, reafirmando sua 
importância histórica e 
social para Sant’Ana do 
Livramento.
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Rua Treze de Maio, n° 1364, Centro 
Av. Saldanha da Gama, n° 938, Prado 

BR - Marquês Pavão esquina com 
João Goulart.

Da limpeza energética à cor da 
virada: terapeuta explica tradições 
para atrair sucesso e amor em 2026

Em entrevista, 
a terapeuta e 

oraculista Clarissa 
Romero Sosa deta-
lha a importância da 
limpeza prévia com 
boldo ou anil, sugere 
um banho coringa 
para o corpo inteiro 
e desmistifica a tra-
dição das cores na 
passagem do ano.

A virada do ano 
é um momento de 
renovação e espe-
rança, e para mui-
tos, é também a hora 
de realizar rituais e 
simpatias para atrair 
boas energias para 
o ciclo que se inicia. 
Em entrevista ao pro-
grama Happy Day, da 
RCC FM, a terapeuta, 
alquimista e oracu-
lista Clarissa com-
partilhou dicas prá-

ticas e desmistificou 
algumas tradições 
populares, enfatizan-
do que a intenção e 
a fé são os elemen-
tos mais importantes 
para o sucesso dos 
rituais.

A importância da 
limpeza energética
Antes de atrair o 

novo, Clarissa ressal-
ta a necessidade de 
limpar o que passou. 
Ela sugere que a fa-
xina energética deve 
ser a primeira etapa, 
comparando o pro-
cesso a não se fazer 
nada em um lugar 
sujo. Para a limpeza 
da casa, a terapeu-
ta sugere o uso de 
elementos simples e 
acessíveis:

•	 Chá de Boldo: 
Po de  s er  fei-
to com a folha 
fresca,  mace-
rada em água 

morna, ou com 
o chá de boldo 
em trouxinhas, 
e usado para la-
var a casa.

•	 Água com Anil: 
A  p e d r i n h a 
azul, tradicio-
nalmente usada 
para branquear 
roupas, pode ser 
dissolvida em 
um balde com 
água e jogada 
n a  frente  de 
casa para “cla-
rear” e “abrir os 
caminhos”.

•	 Sálvia: Possui a 
mesma função 
do boldo, sendo 
ideal para lim-
peza e descar-
rego.

Clarissa alerta so-
bre o uso do sal gros-
so que, embora des-
carregue as energias 
negativas, não recar-
rega o indivíduo. “Ele 
te descarrega, mas 
ele não te recarrega 
de energia, ele não te 
dá aquele up que tu 
vai estar precisando 
em 2026”, explicou.

O Banho Coringa 
para o Corpo Inteiro

Após a limpeza, o 
foco se volta para 
a atração de coisas 
boas. Clarissa sugere 
um banho “coringa” 
que combina elemen-
tos para amor, pros-
peridade e revitali-
zação:

Isadora Torres 
isadoratorres@jornalaplateia.com

•	 Alecrim: Para 
revitalização.

•	 M a n j e r i c ã o : 
Para atrair di-
nheiro e prospe-
ridade.

•	 Pétalas de Ro-
sas: Para o amor.

A terapeuta explica 
que este banho de 
ervas pode ser toma-
do do corpo inteiro, 
diferentemente dos 
banhos com sal gros-
so, que devem ser 
aplicados apenas do 
pescoço para baixo. 
Ela também sugere 
adicionar o perfu-
me pessoal à infusão 
para potencializar a 
atração.

Desmistificando 
as Cores e a Regên-

cia de Marte
A tradição de usar 

cores específicas na 
virada do ano foi des-
mistificada por Cla-
rissa, que enfatiza 
que a cor é secun-
dária em relação à 
intenção.

“Não adianta tu ves-
tir dourado e ficar à 
meia-noite chorando 
as pitangas pelo que 
passou. Não vai re-

solver nada”, afirmou.
Ela lembra que o 

ano astrológico só 
começa em março, 
e que a cor de 2026 
será  o  vermelho, 
regido pelo planeta 
Marte. O vermelho 
traz a vibração de 
“estratégia, de luta, 
de poder, do autoem-
poderamento”. So-
bre o uso do preto, 
a terapeuta explica 
que a cor é a da neu-
tralidade, que repele 
todo e qualquer tipo 
de energia. Quem usa 
preto não atrai des-
graça, mas também 
não atrai energias 
positivas, permane-
cendo neutro.

Clarissa finaliza a 
entrevista ressaltan-
do a força da egrégo-
ra da virada do dia 31 
para o dia 1º, que co-
loca o mundo inteiro 
em uma vibração de 
esperança. No entan-
to, ela lembra que é 
preciso fazer a parte 
individual: “Mas se a 
gente não colocar o 
nosso grãozinho de 
areia também não 
vai resolver muito.”
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Incêndio em 
supermercado 
deixa feridos e 
mobiliza forças 
de emergência 
em Livramento

Um  i n c ê n d i o 
ocorrido nes-

sa quarta-feira (31) 
atingiu as dependên-
cias do supermercado 
Super 300, empresa 
tradicional da cida-
de, mobilizando equi-
pes de emergência do 
Brasil e do Uruguai. 
A ocorrência deixou 
pessoas feridas, resul-
tou em atendimentos 
médicos e provocou 
forte repercussão na 
comunidade, desen-
cadeando manifesta-
ções públicas de soli-
dariedade por parte 
de instituições, auto-
ridades políticas e da 
população.
 A resposta inicial e 

apoio do Uruguai
A ocorrência exi-

giu rápida atuação do 
Corpo de Bombeiros. 
Diante da complexi-
dade da ocorrência, 
uma equipe do Corpo 
de Bombeiros de Ri-
vera, composta por 
cinco bombeiros, foi 
acionada, atuando de 
forma integrada com 

os bombeiros brasi-
leiros no combate às 
chamas e no controle 
da área atingida.

A ação conjunta re-
forçou o combate ao 
incêndio e a seguran-
ça da área, eviden-
ciando, mais uma vez, 
a cooperação histórica 
entre as cidades-gê-
meas da Fronteira da 
Paz em situações de 
emergência.
 Causas seguem sob 

investigação
As causas do incên-

dio ainda não foram 
oficialmente confir-
madas.  Conforme 
apuração da reporta-
gem, houve inicial-
mente a suspeita de 
que o incidente pu-
desse envolver uma 
explosão associada a 
um fenômeno conhe-
cido como backdraft, 
caracterizado pela 
combustão súbita 
provocada pela en-
trada de oxigênio em 
ambientes confinados 
com gases aquecidos, 
no entanto, até o mo-
mento, nenhuma hi-
pótese foi confirmada.

A Polícia Civil infor-

Dana Badra
dana.badra@gmail.com

mou à reportagem, na 
tarde da sexta-feira 
(2), que aguarda os 
resultados da perícia 
técnica, a qual deverá 
esclarecer as circuns-
tâncias e a origem do 
sinistro.

 Atendimento 
às vítimas

Após o incêndio, 17 

pessoas deram en-
trada na Santa Casa 
de Misericórdia de 
Sant’Ana do Livra-
mento para atendi-
mento médico, dentre 
eles, 13 bombeiros e 4 
civis. De acordo com 
os dados repassados 
pela instituição, em 
um primeiro momen-

to, cinco pacientes 
chegaram a ser enca-
minhados à Unidade 
de Terapia Intensiva 
(UTI) e quatro perma-
neceram em observa-
ção clínica. Os demais 
pacientes foram aten-
didos e liberados após 
avaliação médica.

Os bombeiros uru-

guaios também sofre-
ram ferimentos du-
rante a ocorrência e 
dois foram internados 
em Rivera.

Transferências 
para hospitais de 

referência
Dois pacientes que 

estavam internados 
na UTI precisaram ser 
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removidos para hospi-
tais de referência.

Uma das transfe-
rências ocorreu por 
helicóptero dos Bom-
beiros, com o paciente 
sendo encaminhado 
ao Hospital Cristo Re-
dentor, em Porto Ale-
gre, a partir do campo 
da Brigada Militar.

O segundo paciente 
foi transferido por via 
terrestre para o Hos-
pital de Caridade de 
Santa Maria, também 
referência regional.

Situação atual  
dos pacientes

Conforme atuali-
zação repassada na 
tarde da sexta-feira (2) 

pela diretora da Santa 
Casa, Leda Marisa dos 
Santos, três pacientes 
permanecem inter-
nados na instituição, 
sendo dois bombeiros. 
Dois deles já passaram 
por cirurgia, e o outro 
aguarda estabilização 
do quadro, com proce-
dimento previsto para 
segunda-feira.

Dos bombeiros uru-
guaios hospitalizados, 
um já recebeu alta e o 
outro segue internado 
na Casmer, em Rivera.

Comoção pública 
 e manifestações 

institucionais
O incêndio provo-

cou ampla comoção 

em Sant’Ana do Li-
vramento e região. 
Diversas instituições 
públicas e privadas 
divulgaram notas de 
solidariedade às víti-
mas, às famílias atin-
gidas e às equipes que 
atuaram no atendi-
mento da ocorrência.

Em entrevista à 
RCC, o deputado fe-
deral Paulo Pimenta 
(PT) colocou-se à dis-
posição para auxiliar 
no que for necessário 
e destacou a atuação 
integrada na região de 
fronteira, com apoio 
dos bombeiros de Ri-
vera, no Uruguai. A 
deputada federal Ma-

ria do Rosário (PT) 
manifestou solidarie-
dade às vítimas, fami-
liares e profissionais 
do resgate, desejando 
pronta recuperação 
aos feridos.

A deputada estadual 
Laura Sito (PT) tam-
bém se manifestou 
por meio das redes 
sociais, ressaltando o 
trabalho do Corpo de 
Bombeiros, enquanto 
o deputado estadu-
al Leonel Radde (PT), 
presidente da Comis-
são de Segurança da 
Assembleia Legisla-
tiva, expressou cons-
ternação diante do 
ocorrido.

No âmbito insti-
tucional, a Câmara 
de  Vereadores  de 
Sant’Ana do Livra-
mento, por meio de 
seu presidente Feli-
pe Torres (PL), emitiu 
nota de solidariedade 
às vítimas e familia-
res e reconheceu a 
atuação do Corpo de 
Bombeiros.

A Santa Casa de 
Uruguaiana também 
se manifestou, divul-
gando nota de solida-
riedade e colocando-se 
à disposição para cola-
borar no atendimento, 
caso houvesse neces-
sidade.

Manifestação do 
Super 300

O Super 300 divul-

gou uma carta aber-
ta à comunidade, na 
qual se pronunciou 
oficialmente sobre o 
ocorrido, lamentando 
o episódio e destacan-
do o impacto humano 
da situação. No do-
cumento, a empre-
sa agradeceu o apoio 
de clientes, empresas 
parceiras, institui-
ções e da comunida-
de em geral, além de 
reconhecer a atuação 
das equipes de emer-
gência envolvidas no 
atendimento da ocor-
rência. O texto tam-
bém relembra a tra-
jetória do Super 300 
na cidade, construída 
ao longo de mais de 
60 anos, e reafirma o 
compromisso da em-
presa com Sant’Ana 
do Livramento, com 
seus funcionários e 
com a reconstrução 
das atividades.

Em declaração ao 
Grupo A Plateia, a di-
retoria do Super 300 
informou que man-
tém contato direto e 
permanente com o 
Corpo de Bombeiros, 
acompanhando os 
desdobramentos da 
ocorrência e prestan-
do todo o suporte ne-
cessário às demandas 
relacionadas à inves-
tigação e às providên-
cias decorrentes do 
caso.
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Sou Matias Moura, 
tenho 40 anos e sou 

repórter e radialista do 
Grupo A Plateia desde 
2016. Em quase uma 
década de jornalismo, 
cobrindo fatos policiais, 
incêndios, acidentes e si-
tuações extremas, nunca 
vivera algo tão intenso 
quanto o que presenciei 
na manhã do dia 31 de 
dezembro de 2025, no 
centro de Sant’Ana do 
Livramento.

Era meu último dia, 
antes das férias. Acordei 
no horário de sempre 
para ir trabalhar na Rá-
dio RCC. Saí de casa por 
volta das 5h20 da ma-
nhã e, como ainda tinha 
tempo, resolvi passar no 
Cerro do Marco, um há-
bito que mantenho há 
alguns anos. Costumo 
ir até lá, ou ao Cerro do 
Caqueiro, para fotografar 
o amanhecer e fazer uma 
oração antes do início 
do expediente. Naquele 
último dia do ano, fui 
agradecer a Deus pelo 
ano que se encerrava e 
apresentar o novo ciclo 
que estava por começar.

Enquanto estava no 
Cerro do Marco, ouvi o 
som das sirenes. Instinti-
vamente, comecei a olhar 
em direção à cidade, ten-
tando identificar de onde 
vinham aquelas luzes. 
Foi quando, olhando na 
direção do Edifício Pano-

rama, avistei as viaturas 
do Corpo de Bombeiros 
se deslocando por uma 
das ruas. Ainda do alto 
do Cerro, liguei para os 
Bombeiros. Uma solda-
do atendeu e informou 
que se tratava de um 
princípio de incêndio no 
Supermercado 300, e 
que a guarnição estava a 
caminho.

Desci imediatamente 
do Cerro e segui direto 
para o local. Quando che-
guei, a primeira viatura 
também havia acabado 
de chegar. Acompanhei 
toda a ocorrência desde 
o início. Os bombeiros 
acessaram o supermer-
cado pela parte frontal, 
e logo era possível ver 
uma grande quantida-
de de fumaça saindo da 
área superior do prédio. 
O vento empurrava a 
fumaça em direção à Rua 
Conde de Porto Alegre, 
deixando a via comple-
tamente tomada.

Fiz a primeira trans-
missão ao vivo e perma-
neci acompanhando a 
situação. Um dos bom-
beiros posicionou cones 
na esquina da Rua Uru-
guai com a Conde de Por-
to Alegre, desviando o 
trânsito, já que a fumaça 
impedia completamente 
a passagem de veículos e 
pedestres. Pouco depois, 
um segundo caminhão 
do Corpo de Bombei-
ros de Sant’Ana do Li-
vramento foi acionado. 
Na sequência, equipes 

dos bombeiros de Rive-
ra (Uruguai) chegaram 
com duas viaturas e uma 
ambulância, reforçando 
o atendimento.

As equipes tentavam 
acessar o interior do 
prédio para realizar o 
rescaldo. A primeira ten-
tativa foi por um prédio 
ao lado do supermercado, 
mas houve dificuldade 
para abrir o portão de 
lata. Com o auxílio dos 
bombeiros uruguaios, o 
acesso ao prédio vizinho 
foi conseguido, mas, apa-
rentemente, não houve 
sucesso em alcançar o 
foco do problema por ali. 
A movimentação e as 
conversas entre as equi-
pes indicavam que uma 
nova estratégia estava 
sendo definida.

Por volta das 6h40, 
momento registrado no 
histórico de vídeos do 
meu celular, aconteceu a 
explosão. Eu havia encer-
rado uma live e gravava 
vídeos curtos quando 
tudo aconteceu de forma 
extremamente rápida e 
inesperada. A sensação 
foi de que uma bomba 
havia explodido. Foi um 
estrondo seco, forte, se-
guido por uma nuvem 
de fumaça ainda mais 
densa.

A reação foi instintiva: 
abaixar, virar de costas 
e proteger a cabeça com 
as mãos. Quando me dei 
conta e olhei novamen-
te, a cena era chocan-
te. Bombeiros estavam 

caídos no meio da rua, 
espalhados entre a fuma-
ça. Foi uma das imagens 
mais impactantes que já 
vi em toda a minha vida 
profissional.

Naquele momento, não 
havia espaço para pensar 
em transmissão, live ou 
registro jornalístico. Al-
guém gritou para ajudar 
os bombeiros, e todos que 
estavam próximos corre-
ram. Fui até o primeiro 
que estava mais perto 
de mim. Ele estava caído 
de bruços. Conseguimos 
virá-lo, percebemos que 
estava consciente, mas 
muito tonto, e o retiramos 
do meio da rua, levando-
-o para a calçada.

O segundo bombeiro 
ainda estava com a más-
cara de respiração. Ele 
tateava, sem conseguir 
removê-la. Com a ajuda 
de outras pessoas, conse-
guimos retirar a máscara, 
verificar que ele estava 
consciente e também 
levá-lo até a calçada.

O terceiro foi, sem dú-
vida, o mais difícil de 
presenciar. Ele estava 
encostado no portão que 
havia explodido, com 
um dos pés pendurado. 
O rosto estava bastante 
machucado, havia san-
gue nos olhos. Consegui-
mos retirar a máscara 
balaclava que ele usava 
por baixo do capacete. 
Segurei a mão dele e re-
petia, quase como um 
reflexo: “Vai ficar tudo 
bem, vai ficar tudo bem”. 

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

RELATO DE UM REPÓRTER

“Parecia que tinha explodido uma bomba. 
A cena foi impactante ao ver os bombeiros 

no chão no meio da fumaça”

Ele estava desorientado, o 
olhar não fixava. Segurei 
a cabeça dele para evitar 
movimentos bruscos en-
quanto outras pessoas 
auxiliavam a removê-lo 
do local.

Com o esforço conjunto, 
conseguimos levá-lo até a 
calçada. Ambulâncias já 
estavam no local e outras 
chegavam rapidamente. 
Dois bombeiros foram 
colocados na viatura, um 
deles deitado na maca. 
O outro foi levado sem 
maca, com a ajuda de 
várias pessoas. A viatura 
fechou as portas e saiu 
em alta velocidade em 
direção ao hospital.

Quando percebi que 
quase todos já haviam 
sido socorridos, peguei o 
celular e iniciei uma nova 
transmissão ao vivo. Mui-
tas pessoas achavam que 
eu também havia sido 
atingido, pois minhas 
mãos estavam pretas de 
fuligem e havia sangue 
no meu braço, resultado 
do contato ao ajudar a re-
tirar um dos bombeiros. 
Tudo aconteceu de forma 

instintiva, sem tempo 
para pensar.

Durante a live, pro-
curei manter a calma e 
tranquilizar quem as-
sistia, principalmente 
familiares dos bombeiros. 
Reforcei diversas vezes 
que todos haviam saído 
conscientes, conversan-
do, e que estavam sen-
do encaminhados para 
atendimento médico. As 
visualizações cresceram 
rapidamente, chegando 
perto de mil pessoas ao 
vivo.

Depois disso, vieram 
as ligações, mensagens e 
pedidos de informação. 
Antes das 8h da manhã, 
o fato já estava repercu-
tindo em sites, rádios e 
redes sociais. Participei 
de entrevistas, inclusive 
para a Rádio Gaúcha. Foi 
um daqueles aconteci-
mentos que a gente sabe, 
no fundo, que nunca vai 
esquecer. Aquela manhã 
de 31 de dezembro ficou 
marcada para sempre 
na minha memória e na 
minha trajetória como 
jornalista.

A explosão de um 
portão durante o 

combate a um princípio 
de incêndio no 

Supermercado 300, em 
Sant’Ana do Livramento, 
marcou a manhã de 31 
de dezembro de 2025 

e se tornou a cobertura 
mais impactante 

da minha trajetória 
profissional.
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Sindicato Rural recebe primeiros apartamentos 
do Altos da Rural em parceria com Associação 

Rural e Construtora Dallé
Primeira etapa do projeto habitacional entrega 12 unidades prontas para ocupação e marca novo ciclo de desenvolvimento para a região

O Sindicato Rural de 
Sant’Ana do Livra-

mento recebeu oficial-
mente, nesta semana, os 
primeiros 12 apartamen-
tos do empreendimento 
Alto da Rural, projeto ha-

bitacional desenvolvido 
por meio de uma parceria 
entre a Associação Rural, 
o Sindicato Rural e a Cons-
trutora Dallé. As unidades 
já estão com habite-se e 
prontas para ocupação, 
representando a primeira 
etapa de um projeto maior 
que prevê a entrega de um 

número superior ao dobro 
de apartamentos ao longo 
das próximas fases.

A cerimônia de recebi-
mento das chaves contou 
com a representação insti-
tucional do ex-presidente 
da Associação e do Sin-
dicato Rural, Luís Carlos 
D’Auria, atual membro 

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

DESENVOLVIMENTO E HABITAÇÃO

da Comissão de Patrimô-
nio da gestão vigente. Ele 
representou o presidente 
da entidade, Lourenço 
Acauan, que cumpria 
agenda fora do município 
no momento do ato.

Segundo D’Auria, o pro-
jeto é resultado de um 
processo longo e desafia-
dor, iniciado ainda quando 
a área era vinculada ao 
uso rural, inspirado em 
experiências semelhantes 
desenvolvidas anterior-
mente, como o modelo 
implantado na região de 
São José, em São Paulo. 
“Foi um projeto construído 
com muita luta, mas que 
chega agora a uma eta-
pa muito importante. Os 
apartamentos estão muito 
bem acabados, com infra-
estrutura completa, orga-
nização e todos os detalhes 
técnicos acompanhados de 
perto”, destacou.

O empreendimento foi 
entregue com sistema de 

informações e suporte téc-
nico aos futuros usuários, 
incluindo canais diretos de 
contato com a construtora 
para eventuais demandas, 
o que, conforme o repre-
sentante, reforça a serie-
dade da parceria firmada 
com a Construtora Dallé.

Os imóveis pertencem à 
Associação Rural, proprie-
tária da área, e serão des-
tinados à locação, criando 
uma nova e relevante fon-
te de receita para a entida-
de. Com o encerramento 
de antigos postos sindicais, 
a locação dos apartamen-
tos passa a ser uma alter-
nativa estratégica para 
garantir sustentabilidade 
financeira à Associação e 
ao Sindicato Rural.

Além do impacto ins-
titucional, o projeto já 
começa a refletir no de-
senvolvimento urbano 
da região. A chegada dos 
apartamentos impulsiona 
melhorias na infraestru-

tura do bairro e movi-
menta o comércio local, 
com reflexos diretos em 
setores como postos de 
combustíveis, lojas veteri-
nárias e serviços em geral.

Outro ponto destacado é 
o impacto positivo para o 
município. Com a mudan-
ça de uso da área, antes 
classificada como rural, os 
imóveis passam a integrar 
a base de arrecadação ur-
bana, gerando receita de 
IPTU para a Prefeitura de 
Sant’Ana do Livramento. 
“É um benefício em todos 
os sentidos: para a Asso-
ciação, para o Sindicato, 
para o bairro e para o Mu-
nicípio”, ressaltou D’Auria.

A entrega dos primei-
ros apartamentos marca 
apenas o início do projeto 
Alto da Rural, que deverá 
transformar de forma sig-
nificativa a região à medi-
da que as próximas etapas 
forem concluídas e novas 
unidades entregues.

Entrega simbólica das 
chaves dos primeiros 
12 apartamentos 
do Altos da Rural, 
recebidas por Luis 
Carlos D’Auria, 
representando 
a Associação e o 
Sindicato Rural 
de Sant’Ana do 
Livramento, em 
parceria com a 
Construtora Dallé.
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Tradição x Impacto: entre luzes e estampidos

O espetáculo dos fogos de artifício encanta a cidade, mas expõe vulneráveis ao desconforto

As festas de fim 
de ano carregam 

símbolos que atraves-
sam gerações e unem 
famílias em momen-
tos de confraternização. 
Entre eles, os fogos de 
artifício seguem como 
tradição em Sant’Ana 
do Livramento e Rive-
ra, marcando a virada 
com luzes e estampidos 
que, para muitos, são 
sinônimo de alegria e 
emoção. No entanto, o 
tema divide opiniões e 
levanta debates sobre o 
bem-estar animal, segu-
rança e o impacto sobre 
grupos de risco.

Enquanto parte da po-
pulação vê nos rojões e 
bombas um instrumento 
utilizado para celebrar, 
para outros o barulho 
significa medo, dor e 
ansiedade. Animais do-
mésticos, idosos e crian-
ças autistas são os mais 
afetados pelos ruídos 
inesperados, que podem 

desencadear crises e pro-
vocar fugas.

Histórias de cães desa-
parecidos e famílias que 
buscam refúgio em lo-
cais afastados da cidade 
revelam o lado doloroso 
da tradição. “No momen-
to em que tu te divertes, 
mas outros sofrem, aí a 
coisa já não é mais legal”, 
desabafa a vereadora 
Juliana Lemos (PT), que 
considera a causa ani-
mal como uma de suas 
bandeiras.

Para Pedro e sua famí-
lia, ao falar dos fogos o 
momento de celebração 
transforma-se em preo-
cupação. Pedro Vicentte 
Rossi, de 12 anos, tem 
autismo, e para ele os 
estampidos são descon-
fortáveis. Segundo relato 
da mãe, Vanessa Rossi, a 
família costuma ir para 
fora da cidade quando 
das festas de final de ano. 
Ela afirma que sons altos 
são comuns para o filho, 
mas que os temíveis são 
aqueles sons inespera-
dos, que o pegam de sur-

presa, causando grande 
impacto emocional.

Quem também sofre 
com as consequências do 
barulho são os animais, 
principalmente cachor-
ros e gatos, preocupando 
os tutores e cuidadores 
nesta época do ano. Para 
Ângela Silva, professora 
e tutora de 3 cachorros e 
2 gatos, é uma situação 
“muito ruim”, que pode 
ocasionar a fuga des-
ses animais e também 
causar-lhes danos físicos 
e psicológicos.

Legislação que 
proíbe estampidos

O assunto já chegou 
ao legislativo municipal 
e estadual. Projetos de 
lei buscam alternativas 
mais seguras e silencio-
sas, priorizando a cons-
cientização da popu-
lação. Em Sant’Ana do 
Livramento, a lei com-
plementar n.º 66, de 26 
de dezembro de 2018, 
proíbe o uso de artefatos 
pirotécnicos que causem 
poluição sonora, acarre-
tando multa em caso de 

descumprimento:
 “IV – Fica proibida a 

utilização de quaisquer 
tipos de fogos de artifício 
e artefatos pirotécnicos, 
rojões e foguetes que 
causem poluição sonora, 
com estouros e estam-
pidos no município de 
Sant’Ana do Livramen-
to.”

 No Rio Grande do Sul, 
a lei n.º 15.366, sanciona-
da pelo governador Edu-
ardo Leite, proíbe fogos 
com estampidos e prevê 
multas para infratores 
reincidentes.

“Art. 1º - Ficam proibi-
das a queima e a soltura 
de fogos de estampidos e 
de artifícios, assim como 
de quaisquer artefatos 
pirotécnicos festivos de 
efeito sonoro ruidoso, 
que ultrapassem os 100 
decibéis à distância de 
100 metros de sua de-
flagração, em todo o ter-
ritório do Estado do Rio 
Grande do Sul.”

No último dia 15 de de-
zembro, foi protocolado 
na Câmara dos Depu-

tados um projeto de lei 
que propõe a proibição 
total da fabricação, co-
mercialização, trans-
porte e uso de fogos de 
artifício e artefatos pi-
rotécnicos de alto estam-
pido em todo o território 
nacional. A proposta, 
de autoria principal do 
Deputado Federal De-
legado Matheus Laiola 
(UNIÃO/PR) e pelos De-
putados Federais Fred 
Costa (PRD/MG), Dele-
gado Bruno Lima (PP/
SP) e Marcelo Queiroz 
(PSDB/RJ). Além dos 
objetivos pertinentes, o 
projeto visa unificar as 
legislações proibitivas, 
atualmente fragmenta-
das em leis municipais 
e estaduais em diversas 
instâncias.

A venda não é proibi-
da, mas exige condições 
adequadas e fiscalização 
por parte das forças de 
segurança, bem como 
a colaboração dos mu-
nícipes como um todo, 
optando por fogos que 
não emitam sons.

Apesar das restri-
ções, a tradição resiste. 
Comerciantes relatam 
que, de cada dez con-
sumidores de artefatos 
luminosos, oito são bra-
sileiros, reforçando a 
força cultural da prática 
na região de fronteira, 
principalmente para os 
uruguaios. Ainda as-
sim, o perfil do consu-
midor começa a mudar, 
com maior procura por 
opções silenciosas, que 
preservam o espetáculo 
visual sem causar polui-
ção sonora.

Na Fronteira da Paz, 
a tradição colide com 
impacto. Escolher alter-
nativas silenciosas não 
significa prescindir da 
celebração, mas sim tor-
nar a festa mais segura 
e acolhedora para todos. 
Uma virada de ano ale-
gre também é aquela 
que respeita o bem-estar 
do próximo, seja este 
pessoa ou animal, a fim 
de construir uma convi-
vência mais harmônica 
e consciente.

Renata Lemes 
renatalemes@jornalaplateia.com
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Dupla Gre-Nal tem semana de decisões e 
negociações importantes no mercado

A última semana 
foi marcada por 

movimentos signifi-
cativos nos bastidores 
da Dupla Gre-Nal, com 
vendas milionárias, 
renovações estratégi-
cas e negociações que 
indicam os rumos de 
Internacional e Grêmio 
para a sequência da 
temporada. Além das 
movimentações fora de 
campo, os dois clubes 
também já definem o 
planejamento para o 
início do Campeonato 
Gaúcho.

No Beira-Rio, o In-
ternacional confirmou 
uma de suas principais 
negociações do ano ao 
acertar a venda do za-
gueiro Vitão ao Flamen-
go. O defensor custou 
cerca de 10 milhões de 
euros ao clube carioca. 

Do total, 4,7 milhões de 
euros serão utilizados 
para o abatimento da 
dívida que o Colorado 
possuía com o Rubro-
-Negro pela contratação 
do volante Thiago Maia, 
representando alívio 
financeiro e reorgani-
zação do caixa.

Além das saídas, o 
Inter também garantiu 
permanências impor-
tantes. O clube confir-
mou a renovação de 
contrato do meia Alan 
Patrick até o final de 
2027, assegurando a 
continuidade de um dos 
líderes técnicos do elen-
co. Outro nome que teve 
o vínculo estendido foi 
o volante Bruno Hen-
rique, que permanece 
no clube até o final de 
2026. Mais recentemen-
te, o Colorado também 
acertou a renovação do 
lateral-direito Braian 
Aguirre, que ampliou 

seu contrato até o final 
de 2028, reforçando o 
planejamento a médio 
e longo prazo.

No mercado interna-
cional, o Internacional 
acertou ainda a venda 
do atacante Ricardo 
Mathias ao Al Ahli, 
da Arábia Saudita, por 
10 milhões de euros, 
valor que será quitado 
em quatro parcelas. Já 
no setor defensivo, o 
clube exerceu o direito 
de compra do zagueiro 

Victor Gabriel, que es-
tava emprestado pelo 
Sport, ampliando as 
opções para o sistema 
defensivo.

Dentro de campo, o 
planejamento colorado 
para o início do Cam-
peonato Gaúcho prevê 
a utilização majoritária 
de atletas das categorias 
de base, além de jogado-
res considerados reser-
vas. A ideia da comissão 
técnica é preservar o 
elenco principal neste 

primeiro momento da 
temporada, dando espa-
ço para jovens e nomes 
que buscam afirmação.

Do lado tricolor, o Grê-
mio também vive dias 
de definições. A direto-
ria negocia a renovação 
de contrato do centroa-
vante André Henrique 
até 2029, demonstrando 
confiança no atleta para 
os próximos anos. Em 
contrapartida, o goleiro 
Tiago Volpi, de 35 anos, 
foi liberado para buscar 
um novo clube, já que 
não está mais nos pla-
nos da comissão técnica.

O mercado ofensivo 
também movimenta 
o Tricolor. O ponta-
-direita Tetê recusou 
propostas do Benfica, 
de Portugal, do Villar-
real, da Espanha, e do 
Atlético Mineiro, com 
o objetivo de tentar 
um retorno ao clube 
onde foi formado. Além 

disso, o Grêmio avalia 
a contratação do ata-
cante colombiano José 
Enamorado, de 26 anos, 
que atua no Junior Bar-
ranquilla.

Assim como o rival, o 
Grêmio também deve 
iniciar o Campeonato 
Gaúcho sem a presença 
dos principais titulares. 
A comissão técnica op-
tou por começar a com-
petição com atletas da 
base e diversos reser-
vas, enquanto o elenco 
principal segue em pre-
paração física e ajustes 
de pré-temporada.

Com negociações 
concretizadas, reno-
vações importantes e 
planejamento definido 
para o Estadual, Inter-
nacional e Grêmio dão 
início a mais uma tem-
porada apostando no 
equilíbrio entre gestão, 
formação de atletas e 
competitividade.

Gabriel Oliveira 
gabrieloliveira@jornalaplateia.com
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A Vinícola Alma-
dén, em Sant’Ana 

do Livramento, entra na 
nova safra com expec-
tativas positivas tanto 
no campo quanto no tu-
rismo. Em entrevista ao 
jornal, o coordenador de 
enoturismo Alexander 
Machado destacou que a 
estimativa para este ano 
é de aproximadamen-
te 5 milhões de quilos 
de uva, caracterizando 
uma safra de volume, 
após anos marcados por 
menor quantidade, ain-
da que com boa quali-
dade.

Segundo Machado, as 
recentes chuvas regis-
tradas na região contri-
buíram para o ganho de 
peso e volume das uvas, 
sem comprometer a qua-
lidade, já que ocorreram 
de forma esparsa. A co-
lheita das variedades 
brancas deve iniciar nos 
primeiros dias de janei-
ro, enquanto as uvas 
tintas ainda seguem em 
avaliação. “É um ano 
importante para recupe-
rar volume e equilibrar 
os resultados de safras 
anteriores”, explicou.

Atualmente, a Alma-
dén cultiva cerca de 25 
variedades de uvas em 
seus vinhedos. Entre 
as tintas, o destaque 
qualitativo segue sendo 
a Tannat, símbolo da 
Campanha Gaúcha, ao 
lado da Cabernet Sau-
vignon, que possui gran-
de área plantada. Já en-
tre as brancas, a diver-
sidade inclui Riesling, 
Chardonnay, Sauvignon 
Blanc, Chenin Blanc, 
Trebbiano, Colombard 
e Gewürztraminer, per-
mitindo a elaboração 
de diferentes estilos e 
rótulos.

Mesmo diante das 
variações climáticas 
registradas na região, 
como episódios de chuva 
intensa e granizo em 
áreas próximas, a viní-
cola não teve prejuízos 
significativos. Segundo o 
coordenador, os volumes 
de chuva nos vinhedos 
da Almadén ficaram 
abaixo dos registrados 
na área urbana de Li-
vramento, preservando 
as plantas e a produção.

O manejo dos cerca de 
450 hectares de vinhe-
dos combina tecnologia 
e trabalho manual. En-
quanto etapas como a 

Almadén projeta safra de volume e 
amplia experiências turísticas  

na Campanha Gaúcha

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

Em entrevista, o coordenador de enoturismo Alexander Machado detalha expectativas para a colheita, o manejo dos 
vinhedos e a consolidação da vinícola como destino turístico em Sant’Ana do Livramento

CULTURA & MEMÓRIA

nais, como vinícolas vizi-
nhas, produtores de azei-
te e queijos artesanais.

Outro diferencial é 
o free shop de vinhos, 
inaugurado em 2022, 
que impulsionou signifi-
cativamente o fluxo tu-
rístico. Embora existam 
limites de compra por 
cota, o espaço permi-
te ao visitante adquirir 
produtos com valores 
competitivos, fortale-
cendo a integração entre 
turismo, experiência e 
comercialização.

Entre as novidades 
previstas para os próxi-
mos meses estão a reto-
mada do transfer gra-
tuito entre os hotéis de 
Sant’Ana do Livramento 
e a vinícola, ampliando o 

fluxo também durante a 
semana, e o lançamento 
de uma nova experiên-
cia temática dedicada à 
história da uva Tannat 
na Campanha Gaúcha. O 
roteiro prevê visita téc-
nica e degustação guia-
da de diferentes estilos 
da variedade, incluindo 
exemplares jovens, in-
termediários, vinhos em 
tanque e o tradicional 
Tannat Vinhas Velhas, 
harmonizados com quei-
jos produzidos na região.

Machado ressalta que 
o fortalecimento do eno-
turismo contribui para 
consolidar a identidade 
regional de Sant’Ana do 
Livramento como terri-
tório produtor de vinhos 
de qualidade. “Quando 

o visitante entende o 
solo, o clima, o manejo 
e a história por trás de 
cada rótulo, ele passa 
a valorizar não apenas 
o produto, mas toda a 
região. Isso cria vínculo, 
gera retorno e posiciona 
a Campanha Gaúcha 
no mapa do enoturismo 
nacional”, afirmou.

Para o coordenador, o 
objetivo é transformar a 
Almadén e a Campanha 
Gaúcha em um destino 
completo, onde o turista 
encontre vinho, cultura, 
gastronomia e identida-
de regional, fortalecendo 
a economia local e proje-
tando Sant’Ana do Livra-
mento como referência 
no cenário vitivinícola 
brasileiro.

poda exigem cuidado in-
dividual e seguem sendo 
realizadas manualmen-
te, outras fases contam 
com mecanização, como 
a desponta e parte da 
colheita. Atualmente, 
cerca de 70% da colhei-
ta é mecanizada, com o 
apoio de duas colheita-
deiras que operam na 
propriedade.

Além do impacto di-
reto no turismo, a ati-
vidade vitivinícola da 
Almadén mantém papel 
estratégico na economia 
local, gerando empre-
gos diretos e indiretos 
ao longo de todo o ano, 
especialmente nos perí-
odos de colheita e safra. 
A vinícola também atua 
como polo de difusão de 
conhecimento técnico, 
recebendo estudantes, 
pesquisadores e profis-
sionais do setor interes-
sados nas particularida-
des do cultivo da uva e 
da produção de vinhos 
na Campanha Gaúcha.

No campo do turismo, 
Alexander Machado 
ressalta que a Almadén 
vive um novo momento 
desde a chegada do Trem 
do Pampa e a consoli-
dação do enoturismo 
na região. A média de 
visitação ao longo do 
ano chegou a cerca de 
1.200 pessoas por final 
de semana, número que, 
em anos anteriores, era 
registrado ao longo de 
um período muito mais 
extenso.

A vinícola também 
passou a integrar ex-
periências noturnas, 
aproveitando o pôr do 
sol característico da 
C ampanha Gaúcha, 
e lançou a Expedição 
Vinotoca, experiência 
complementar ao Trem 
do Pampa. A proposta 
incentiva o visitante a 
permanecer mais tempo 
na cidade e a conhecer 
outros atrativos regio-

Alexander 
Machado, 

coordenador 
de 

enoturismo 
da Vinícola 

Almadén, 
destacou as 

expectativas 
para a nova 

safra e a 
ampliação 

das 
experiências 
turísticas na 

Campanha 
Gaúcha.
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Trem do Pampa consolida-se como atrativo 
turístico e amplia experiências na fronteira

Em entrevista, a coordenadora Adriana Munhoz destaca crescimento da demanda, novos horários  
e a valorização da cultura regional em Sant’Ana do Livramento

TURISMO

O Trem do Pampa se-
gue se consolidan-

do como um dos principais 
atrativos turísticos de 
Sant’Ana do Livramento e 
da região de fronteira. Em 
entrevista, a coordena-
dora do projeto, Adriana 
Munhoz, avaliou positi-
vamente a demanda de 
passageiros nos últimos 
meses e ressaltou os avan-
ços implementados para 
qualificar ainda mais a 
experiência oferecida aos 
visitantes.

De acordo com Adriana, 
a procura pelo passeio tem 
se mantido consistente e 
positiva, com boa adesão 
tanto de turistas quanto 
de visitantes regionais. 
“Isso reforça a relevância 
do Trem do Pampa como 
um atrativo turístico im-
portante da fronteira”, 

afirmou.
Os períodos de maior 

movimento seguem con-
centrados nos finais de 
semana, especialmen-
te aos sábados e domin-
gos, quando os horários 
costumam esgotar com 
maior rapidez. Já às sex-
tas-feiras, o público é for-
mado majoritariamente 
por visitantes regionais 
e turistas que planejam a 
viagem com antecedência 
e optam por um passeio 
mais tranquilo.

Em feriados e datas co-
memorativas, o fluxo de 
passageiros cresce signi-
ficativamente, impulsio-
nado principalmente pela 
presença de turistas de 
outras regiões do Estado 
e do país, ampliando a 
visibilidade do passeio e 
do destino turístico.

Entre os principais de-
safios da coordenação, 
Adriana Munhoz destaca 

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

a necessidade de manter o 
alto padrão de qualidade 
e atendimento, especial-
mente nos períodos de 
maior demanda. “É um de-
safio natural de uma ope-
ração turística em cresci-
mento, que exige atenção 
constante à logística, à 
equipe e à infraestrutura”, 
explicou.

Pensando na qualifica-
ção do produto, o Trem do 
Pampa passou recente-
mente a operar também 
em horários vespertinos e 
noturnos, proporcionando 
uma nova experiência ao 
público, com maior pre-
sença musical e ampliação 
das degustações ofereci-
das durante o trajeto. As 
mudanças fazem parte de 
um processo contínuo de 
aprimoramento do passeio.

A segurança e o conforto 
dos passageiros também 
recebem atenção espe-
cial. A equipe passa por 
treinamentos constan-
tes, e o trem conta com 
climatização, garantindo 
conforto térmico durante 
todo o ano. O serviço de 
bordo oferece sanduíches, 
produtos regionais e o tra-
dicional riveli, elemento 
marcante da identidade 
local, especialmente pen-
sado para excursões e 
passageiros que desejam 
se alimentar durante a 
viagem.

No que diz respeito 
aos interesses turísticos, 
Adriana ressalta que os 
visitantes buscam uma 
experiência completa na 
fronteira, envolvendo 
lazer, gastronomia, vi-
nhos, cultura e compras. 
A paisagem e a qualidade 
dos vinhos produzidos 
na região estão entre os 
grandes atrativos para 
quem escolhe o passeio.

Além de fortalecer o tu-
rismo, o Trem do Pampa 
também exerce um papel 
relevante na dinamiza-
ção da economia local, ao 
estimular a permanência 
dos visitantes por mais 
tempo na cidade. Hotéis, 
restaurantes, vinícolas, 
comércio e serviços são 
diretamente impactados 
pelo fluxo de turistas que 
utilizam o passeio como 
porta de entrada para 
conhecer a fronteira e 
suas atrações culturais e 
gastronômicas.

A coordenação tam-
bém mantém ações vol-
tadas à conscientização 
ambiental e à sustenta-
bilidade, com atividades 
junto a moradores próxi-
mos aos trilhos, escolas e 
veículos de comunicação. 
O objetivo é promover 
uma cidade mais limpa e 
organizada, beneficiando 
tanto turistas quanto a 
comunidade local e esti-

mulando o retorno dos 
visitantes ao destino.

Por fim, Adriana Mu-
nhoz destaca o retorno 
positivo recebido dos pas-
sageiros. As pesquisas 
de satisfação apontam 
elogios à entrega cultu-
ral do passeio, à música, 
aos produtos degustados, 
às belezas naturais do 
percurso e ao atendi-
mento, frequentemente 
comparado ao padrão de 
grandes atrativos turís-
ticos. As sugestões são 
analisadas e, quando per-
tinentes, incorporadas 
aos planos de melhoria. 
Desde a inauguração, o 
feedback tem reforçado 
a confiança no passeio e 
no potencial do destino.

Para a coordenação, 
o desafio agora é seguir 
consolidando o Trem do 
Pampa como um produto 
turístico de referência 
no Rio Grande do Sul, 
mantendo a identidade 
cultural regional aliada 
à inovação e à excelência 
no atendimento. “O trem 
não é apenas um meio 
de transporte, mas uma 
experiência que conecta 
história, cultura e hospi-
talidade. Nosso objetivo 
é que cada passageiro 
saia com a sensação de 
ter vivido algo único e 
deseje retornar”, reforçou 
Adriana Munhoz.

A coordenadora  
Adriana Munhoz destaca 

o crescimento da 
demanda e as melhorias 
implementadas no Trem 

do Pampa, que vem se 
consolidando como um 
dos principais atrativos 
turísticos de Sant’Ana 

do Livramento.
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Tras un trabajo de cooperación internacional llevado adelante por parte de la Brigada de Seguridad Rural de la
 Policía de Rivera y la DRACO de la Policía Civil de Santana do Livramento - Brasil 

“Operación Caco” recupera 17 novillos hurtados en la frontera 
POLICIALES

El escenario delictivo 
en la frontera Rivera 
(Uruguay) – Santana 
do Liv ramento (Bra-
sil) permanentemente 
tiene en v ilo a las au-
toridades policiales de 
ambos lados de la ima-
ginaria línea div isoria.
En esta oportunidad 
tras un trabajo de in-
teligencia policial rea-
lizado en conjunto en-
tre en  forma conjunta 
entre la Brigada de 
Seguridad Rural de la 
Jefatura de Policía de 
Rivera y la DR ACO de la 
Policía Civ il de Santana 
do Liv ramento – Brasil, 
se puso en marcha la 
denominada  “Opera-
ción Caco”.
Según información pe-
riodística que posee A 
Plateia en español el 
pasado miércoles 24 
de diciembre 2025 fue 

Móviles de la Brigada de Seguridad Rural en “Operación Caco”
Foto: AP

radicada una denuncia 
policial en la cual se 
indicaba que en Paraje 
Villa Indart, a un pro-
ductor rural de la zona 
de hurtaron 17 nov illos.
Inmediatamente tras 
un trabajo coordina-
do de investigación e 
intercambio de infor-
mación entre Brigada 
de Seguridad Rural de 
la Policía de Rivera y la 

DR ACO de la Policía Ci-
v il de Santana do Liv ra-
mento - Brasil, los in-
vestigadores pudieron 
establecer que el gana-
do sustraído podría en-
contrarse en el paraje 
Upamaruty, ubicado a 
aproximadamente 40 
kilómetros de la fron-
tera Rivera-Brasil, en 
territorio brasilero.
Por tal motivo ambas 

fuerzas policiales pu-
sieron en marcha la de-
nominada “Operación 
Caco”, concurriendo al 
mencionado lugar en el 
interior de Santana Do 
Liv ramento un equipo 
de la DR ACO de la Poli-
cía Civ il y dos equipos 
de la Brigada Departa-
mental de Seguridad 
Rural de Rivera, proce-
diéndose a realizar ta-

reas tendientes a la ubi-
cación de los animales.  
Como resultado del 
operativo los efectivos 
policiales recuperar 
en un establecimiento 
ubivado en Upamaruty, 
la totalidad del ganado 
denunciado como abi-
geado, tratándose de los 
diecisiete nov illos, los 
cuales fueron recono-
cidos fehacientemente 
por su propietario.
Posteriormente los 
animales luego de una 
coordinación realizada 
por parte de la Brigada 

de Seguridad Rural de 
la Policía de Rivera en 
coordinación con las au-
toridades de Brasil, fue-
ron restituidos a su pro-
pietario.
“Operación Caco” se de-
sarrolló en un marco de 
cooperación binacional, 
destacándose la coordi-
nación y el trabajo con-
junto entre ambas poli-
cías, lo que permitió un 
resultado positivo en la 
lucha contra el delito de 
abigeato en la “Frontera 
de la paz”.

Novillos  recuperados en “Operación Caco”
Foto: AP
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Con el objetivo de pro-
teger la v ida de las per-
sonas, los bienes y el 
ambiente, el Estado ha 
promov ido una serie de 
políticas para reducir 
el riesgo de incendio 
forestales y de cam-
po. Entre las medidas 
adoptadas, se destaca 
la prohibición de rea-
lizar fuegos y quemas 
al aire libre entre el 1º 
de nov iembre de cada 
año y el 30 de abril del 
siguiente año. Más del 
90% de los incendios 
son provocados por el 
accionar humano, en su 
mayoría debido a des-
cuidos e imprudencias.
En la pasada tempora-
da, se registraron un to-
tal 1.554 inter venciones 
por parte de Bomberos, 
lo cual signif icó un to-
tal de 14.237 hectáreas 
quemadas. 

Selección de Rivera 2026
Foto: Gentileza Gonzalo Da Camara - Pegale de Zurda

Cada verano las condiciones atmosféricas incrementan el ries-
go de incendios forestales en todo el país

Campaña de Bien Público para la prevención 
de incendios forestales y de campo

BOMBEROS

La “Celeste del Norte” enfrentó a un combinado de ju-
gadores riverenses que juegan en el fútbol profesional

Recta final en la preparación de 
Rivera para el torneo del interior

COPA NACIONAL

El próximo sábado 10 
de enero es la fecha 
marcada para el inicio 
de una nueva Copa Na-
cional de Selecciones.
La serie del torneo Re-
gional Norte lo dispu-
tarán las selecciones 
de Rivera, Tacuarembó, 
Salto, Paysandú y A rti-
gas.
El debut de la “Celes-
te del Norte” será ante 

Paysandú en el estadio 
A rtigas de la capital 
sanducera y con ese ob-
jetivo los celestes diri-
gidos por Sergio Vargas 
realizaron su primer 
partido amistoso en su 
etapa de preparación.
El rival de turno fue un 
combinado de jugado-
res riverenses que jue-
gan en equipos del fút-
bol profesional, dónde 

el resultado de dicho 
enfrentamiento amis-
toso le correspondió al 
seleccionado de Rivera 
5 a 1.
Se v iene otra copa, se 
v iene otro torneo, dón-
de la preparación de 
Rivera fue más larga 
que en años anteriores, 
pero con solo un parti-
do amistoso jugado an-
tes del debut.

De acuerdo a los datos 
estadísticos, las princi-
pales causas de dichos 
incendios han sido:
La realización de fue-
gos en lugares no ha-
bilitados, fogones sin 
super v isión durante su 
utilización o mal apa-
gados, quemas de resi-
duos y restos de poda 
en zonas urbanas y su-
burbanas (realizadas 
pese a su prohibición), 
quemas con f ines agrí-
colas / ganaderas (rea-
lizadas pese a su pro-
hibición), circular con 
vehículos a combustión 
en terrenos con vegeta-
ción.
Para ev itar estos incen-
dios, te recordamos:
Respeta las disposicio-
nes v igentes sobre la 
prohibición de quemas 
y para la realización de 
fogones, limpia previa-

mente el lugar donde se 
encenderá el fuego, por 
lo menos 5 metros a la re-
donda, rodeando el fue-
go con piedras, ladrillos 
u objetos similares.
Elimina hojarascas y pi-
nochas en los terrenos.
Si enciendes un fogón, 
mantenlo vigilado en 
forma permanente y 
cuenta con un recipiente 
con agua en sus cerca-
nías.
Antes de retirarte del 
lugar, asegúrate de que 
el fuego esté totalmen-
te apagado y enfría con 
agua los restos de leña y 
cenizas.
Ev ita circular con ve-
hículos a combustión 
en terrenos con vegeta-
ción.
Y recuerda siempre, en 
caso de incendio, lla-
mar de inmediato al te-
léfono 9-1-1.
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A publicação 
do decreto 

municipal que fixa 
a tarifa do trans-
porte coletivo em 
R$ 5,00 levou a 
empresa concessio-
nária a reavaliar 
sua operação e os 
custos do sistema. 
Segundo o procu-
rador do STU, Eno-
que Guimarães, o 
valor é inferior à 
tarifa técnica cal-
culada, que era de 
R$ 5,39 ainda em 
dezembro, antes de 
reajustes na folha 
de pagamento e 
da incorporação 
de novos veículos 
à frota.

 De acordo com 
Guimarães, o ce-
nário atual indica 
que o custo real do 
sistema já supera 
aquele valor calcu-
lado anteriormen-
te, o que exige ajus-

tes operacionais 
para adequação à 
tarifa decretada. 
Entre as medidas 
em análise está a 
redução de des-
pesas, com início 
previsto para 9 de 
novembro.

Um dos pontos 
que deve ser ava-
liado é a manu-
tenção do cargo de 
cobrador. Confor-
me o procurador, 
o impacto dessa 
função sobre a ta-
rifa é significativo, 
destacando que 
não há obrigato-
riedade legal para 
sua permanência. 
Atualmente, o sis-
tema opera com 
bilhetagem eletrô-
nica unificada, e 
a maior parte dos 
usuários utiliza 
meios digitais ou 
cartões específicos.

Segundo os da-
dos apresentados, 
cerca de 85% dos 

passageiros não 
d e p e n d e m  d o 
atendimento di-
reto do cobrador, 
utilizando cartão 
vale-transporte, 
cartão de gratuida-
de, cartão estudan-
til, pagamento por 
crédito ou débito, 
além de passagens 
adquiridas  p or 
aplicativo ou siste-
mas digitais como 
o PIX. A arrecada-

ção em dinheiro, 
conforme infor-
mado, representa 
menos de 12% do 
total do sistema.

Guimarães tam-
bém ressaltou que 
o município vive 
um momento eco-
nômico favorável, 
com boas condi-
ções de emprego, 
expansão dos free 
shops e crescimen-
to do turismo, fato-

res que, segundo 
ele, tendem a ab-
sorver eventuais 
impactos no mer-
cado de trabalho.

O tema deverá 
ser  aprof unda-
do nos próximos 
dias .  A  empre-
sa informou que 
pretende discutir 
as  alternativas 
com a direção do 
STU na próxima 
semana, duran-

te a entrega de 
três  novos ôni-
bus, quando se-
rão avaliados os 
c am inhos  para 
garantir o equi-
líbrio financei-
ro do transporte 
coletivo. As de-
clarações foram 
feitas por Enoque 
Guimarães, pro-
curador do STU, 
em gravação ao 
Grupo A Plateia.

Dana Badra
dana.badra@gmail.com

STU estuda extinção  
dos cobradores  

de ônibus em Livramento


